
$590 $330

$670$500

•

$500 $000

$500 $800

$500 $300

$500 $250

$530 1.$800
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ções.

O Cobre, chumbo, forro não tra
balhado, trilhos para estra -

das de ferro, tubos, ferra-
gens em geral destinadas á
construcção o bem assim
utensilios para a agricul-
tura, generos a,limenticios
de primeira nocessidade,sal,
mel e . os generos da tabella
13 em quantidade menor de
uma tonelada, petroleo—por
tonelada 	

7 Generos principalmente de im-
portação, como sejam:louça,
tanto em gigos como em
caixões e os vidros ardina-
rios, sal refinado, alcool im-
portado, agua raz e outros
espiritos, se forem de impor-
tação e não estiverem clas-
sificada nas outras tabellas
—por tonelada 	

Objectas de grande volume e
pouco peso, como: mobilias,
caixões com chapéos e ou-
tros semelliantes,quer sejam
de importação, quer de ex-
portação, e os objectas fra-
geis o de grande responsa-
bilidade, como: pianos, es-
pelhos, vidros e todos os
mais classificados nesta ta-

. bella—por tonelada 	
O	 Polvora e outras substancias

inflammaveis ou explosivas,
como: phosphoros, fogos ar-
tificiaes, etc.—por tonelada.

$500

$530

1$400

1$800
10	 Partis, gansos, gallinhas, pa-

tos caves semelhantes e alai-
maes pequenos, um: $200
mais de uru: $100, cada um
de qualquer	 estação	 para
qualquer estação.

•

II	 Bezerros,	 carneiros,	 cabras,
porcos, cães amordaçados e
outros	 quadrupedes shni-
Hiantes, por cabeça 	 $120

12	 Bois, vaccas, touros, ca,vallos,
bostas e jumentos, por ca-
beça 	 $110

13	 Madeiras	 serradas,	 lavradas
ou brutas, não comprehen-
did is nas outras tabollas,
carvão vegetal ou mineral,
telhas, tijollos, tubos de
barro, betume, pedras de
construcção e peças de ma-
deira, pequenas, menores do
4 10 ,5 de comprimento, como
vigas, moirões, achas de le-
nha; sal o mel, (o capim, es-
trume e outras substancias
uteis á lavoura e de valor
insignificante em relação ao
volume terão o abatimento
de 50 "/0) por carro 	

Caibras, vigas e varas até 9",,0
de comprimento, por dons
carros unidea

Carro ou cari .oça, de qualquer
espacle, cada urna (mais
50 e/ 	 os de quatro
rodas) 	

Carros de estrada do ferro, re-
bocados, cada um 	

Locomotivas ou tenders, rebo-
cados, cada um 	

Telegrammas, por 10 palavras
ou fracção de 10-500 réls-
entre quaesquer estações,.

'Ra	 SUMMAR.I0
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores— Expediente de G, 7 e 8 do corrente,
da Directoria da Justiça — Expediente de G do corrente, da Directoria do
Contabilidade — Expediente de 7 do corrente, da Directoria do Intndor.

Ministcrio da Fazenda — Expediente do 30 do janeiro ultimo, da Directoria
das Rea las Publicas — Recebedoria.

Ministerio da Marinha —Portaria de 8 do corrente e expediente de 1 do corrente
— Reverimentos despachados.	 •

Ministerio da Guerra — Portaria de 7 do corrente e expediente . de 5 do corrente
Requerimentos despachados.

Minister° da Industria, Viação e Obras Publicas — Portaria de 7 e expediente
de 8 do corrente, da Directoria da Industria — Portarias e expediente de 3 do
correlato, da Directoria Geral alas Obras Publicas — Expediente de 7 e 8 do
corrente, da Directoria Geral dos Correios.

PREF • ITURA DO DISTRICT() FEDERAL — Veta á resolução do Conselho Municipal,
de 4 do corrente — Expediente de 8 do corrente, da Directoria do Interior
e Estatistica — Expediente do 8 do corrente, da Directoria de Ifygiene e
Assistencia Publica — Expediente de I a 8 do corrente, da Directria
Instrucção.

RENDAS PUDL1CAS — Rendimentos da Alfandega do Rio de Janeiro, Recebedoria
e Mesa do Rendas.

NOTICIARIO.
MARCAS REGISTRADAS.
EDITAES E AnSOS.
PARTE CoMMERCIAL.
SECÇIO JUD/CIAR A
Acta da SOES5O do Supremo Tribunal Militar.
Sessão do Supremo 'fribunal Federal.
SOCIEDADES ANONYMAS
Acta da Assembléa do Banco União Agrícola do Brasil, de Credito Real.
Balanço do Banco da -Republica. do Brasil.
ANNUM-10S.

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.108—DE 18 DE NOVEMBRO DE 1895

Altera as tarifas e classificação de mercadorias da Estrada do Ferro Centra
, do Alagôas, approvadas pelo decreto n. 1.150, de 5 de novembro de 1894 	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atter).-
dando ao que requereu a Alagtms Railway Company, limited, do"
ereta:

Artigo unico. Ficam alteradas as tarifas e classificação de
mercadorias da Estrada do Ferro Central de Alagôas approvadas
pelo decreto n. 1.880, de 5 de novembro de 1894, de conformidade.
com as que com este baixam, rubricadas pelo ministro de Es.
Lado dos negocias da industria, viação e obras publicas;

Capital Federal, 18 de novembro de 1805, 7" da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES "Imitias.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Alterações das tarifas e ciassificação de mercadorias da Es..
trada de Ferro Central de Alagiias a que se refere o decreto
desta data n. 2.168.

TAMPA. NORMAL ( alumio 20 )
Formula: 7'	 C - 1 X do,s

ESPECIFICAOES VALOR

1	 Paaagens de 1" classe simples 	
2	 Dita de 2a dita, idem 	

$100
$055

3	 Bagagens e encommendas
po	 tor alada, 	 $500 1$100

3 A	 Peixe fresco, ostras, caça, car-
ne fre,.;ca,, verduras, fructas,
gelo, ovo' o pão, em trem,
de pas.ageiros — por tone-
lada 	

4	 Generos	 destinados principal-
mente á .exportação, como:

$500 $550 14

as.sucar rednat'e e turbina-
do, algodão, fumo, café, cou-
ros seccos, ger eros fabrica-
dos no paiz, como: tecidos

15

de algodão, aguardente, e
outros não classificados nas 16
outras tabellas — por tone-
lada 	 $300 17

4 A	 Assucar b. ato—por tonelada.
5	 Milho e ela Aços de algodão,

tarifa fixa— por tonelada

$240 .	 18

6$40() entre quaesquer esta-



Tarifa movel

5 °/, de augmento por dinheiro de
até 10.

6 0 /, do augrnento por dinheiro de
até 10.

5 'V. do augrnento por dinheiro do
até 10, relativamente aos espíritos,

depressão cambial,

depressão cambial,

depressão cambial,
vinhos e licores.

Ent	 noming o	 TAtO OFFICIAL
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7 Alcoal do paiz 	
4 Alambiques e perten-
8	 ças 	

3 A ou 6 Alcatifas 	

8 Alcatrão, pixe, "etc..
O Aletria 	
7 Alface 	
6 Alfafa. 	
8 Alfazema
6 Alfinetes
6 Algodão 	
7 Dito em rama 	
7 Alhos 	
7 Almofadas 	
4 Alpiste 	

Alvaiade 	
7 Amendoa,s da Europa 	
7 Ditas do paiz 	
6 Amendoim. • . 	
7 Ancoras 	
8 Ancoretas vazias 	

...

8 Angico, resina-gom-
ma ou folhas.. ••••

7 Aniagem 	   

Classificaçao das mercadorias em ordem alphabetica
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E-0

•

•
Abanos de pennas ou

ventarolas 	
Abanos de palha 	
Abelhas 	
Aboboras
Açafates e semelhan-

tes 	
Acidos mineraes....
Aço em obra 	
Dito em bruto 	
Acórdeons  -
Aduélas 	
Agua 	
Agua da Colonia....
Aguas medicinaes...
Agua-raz . 	
Aguardente do paiz..
Aguardente impor-

tada 	
Agulhas 	
Aipim. 	

	

Alabastros em bruto 	
Ditos em obra 	
Alavancas de ferro

ou aço 	

Alcool 	  

• Anil 	
Animaes pequenos,

presos ou engaiola-
dos 	

Ditos empalhados ou
embalsamados 	

Ditos ferozes ( fréte
convencional ) 	

Anzóes 	
Aparelhos de mesa,

de porcellana, louça
ou vidro 	

Ditos de mesa de pra-
ta 2 °/, ad valorem

Aparadores 	
Arados o instrumen-

tos uteis á lavoura

Arame. 	
Arand.ellas 	 • • •

Araruta

Archotes 	
Arcos do ferro ou ma-

deira 	

Arções para selim....
Ardosias 	
Arèa ..........

Argilz 	
A rola 	
Armações para cha-

péos de sol 	
Ditas para igrejas 	

Bacalliáo 	
Bacamartes 	
Bacias de estanho 	
Ditas de porcellana ou

vidro . 	
Ditas de ferro esta-

nhado ou Flandres.
Ditas de prata, 2 o/,

a d valorem 	

Baetas 	
Bagagem 	
Dita pelos trens de

carga 	
Bailá
Balaios 	
Balanças 	
Balas de chumbo ou

de ferro 	

Baldas	 • •
Balões 	
Bambinellas 	 ... .
Bambús 	
Bancos 	
Bandeiras 	

Bandeijas de prata,
Ditas de porta 	

2 0/0 ad valorem 	

Ditas  diversas 	
Bangués o liteiras..
Banha de porco, na-

cional 	
Dita, idem, impor-

tada 	
Bois.. 	
Bolacha 	
Bolsas de viagem, va-

sias 	
Bombas para agua 	

Bonecos 	
Bonnets 	
Borra de azei te,vi nho,

gaz ou vinagre 	

Borracha 	
Botijas vazias 	

	

Botinas. 	   
7

7 Armações para lojas 	
Alanamonto 	

10
Arinariosj 	

8
Arreios 	

Arroz 	
7 Artigos de desenho e

escriptor ; o 	
Ditos de folha de Flan-

8	 dres, não class.ifica-
do 	

8 Ditos de luxo, não
classificado 	

8 Arvores e arbustos vi-
vos 	

6
Asphalto. 	 	 13

8 Assucar turbinado do
8	 primeira 	 	 4

Dito mascavo, bruto 	 	 4 A
6 Assucaxeiros de prata

2 o /0 ad valorem 	 	 8
7 Ditos de louça ou vi-

dro 	 	 8
6 Ditos de metal ou fo-

lha de Flandres.... 	 7
7 Aves engaiolados ou	

1013	 em capoeiras 	 	
s13 Ditas empalhadas 	 	
7Azeite doce..... 	

13 Dito de manona ou
47	 peixe 	 	
7Azeitonas 	

7
138 Azulejos...

7
'7 Banheiras 	
	

7
7 Barbante 	
	

7

8 Barbatanas de baleia. 	 7

7 Barracas desarmadas, 	 7

8 Barricas e barris va-
sios.	 . 	 	 7

7 Barriguda 	 	 7
3 Barro 	 	 13

7 Barrotes 	 	 13
7 latatas ali menticias 	 	 6
8 Baunilha 	 	 7
7 Bayonetem 	  .	 7

7 Bebidas espirituosas.
não classificadas...	 8

7 Beijús 	 	 6
8 Ben , a' ,s. 	 	 7
8 Benjoim 	 	 7

13 Berços 	 	 8
8 Bestas 	 	 12
7 Bezerros 	 .	 11
8 Bigornas 	 	 6

8 Bilhares ou bagatel-
la.s 	 	 8

7 Bilros 	 	 7
15 Biseoutcs 	 	 8 ou 7

6 Betume 	 	 13

7 Boiões vazios 	
12 Ditos diversos 	
	

7
6 ou 7 Breu 	

	
6

7 Bridas 	
	

7
7 Brinquedos.... 	

8	 ou caiar 	
Brochas para pintar

7
7 Bronze em objectos

de arte 	
	

8
7 Dito em bruto 	
	

6
Bules de prata, 2 o/,

7	 ad valoreno 	
	

8
7 Ditos de louça ou me-

tal fino 	
	

8
7 Ditos de folha de Flan-

dres 	 	 7

8
7

8

7

7

8

8
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Botões de ouro ,prata,
etc 2 0/0 ad valo-

rem 	

C

Cabeolflas 	
Cabeções para ani-

aaes 	
Cabello 	
Cabidos 	
Cabos de linho,canha-

mo, etc 	
Ditos do arame 	
Ditos do ferramentas,

vassouras, etc 	

Cabrioleis 	

Cabrit.03 	

Caça 	
Caca° 	

Ditas de tartaruga o
louça 	

Ditas ordinarias 	
Ditas de guerra 	

Ditas de madeira, fo-
lha ou papelão 	

Caixões 	
Ditos funebres 	
Caixilhos 	
Cal 	
Calçado 	

Caldeiras e pertenças 	
Camas envernizadas 	
Ditas de ferro ou ma-

deira ordinaria 	
Ditas de lona 	
Camarões 	
Camphora 	  4.00
Campainhas 	

Canna da India 	

Catana de assucar 	
Candieiro 	

Canivetes 	
Canella 	
Canetas de ouro ot	

prata 2 0/0 ad va-
lorem 	

Canetas de madrepe-
rola, marfim, etc 	

Canetas ordinarlas 	
Cangalhas 	
Canôas, em um ou

dous wagons 	
Castanas 	
Castiçaos de prata

2 0/0 ad valorem.
Ditos do metal, ma-

deira, vidro, etc 	
Cavallos 	
Cebollas e cebolinhos
Centeio. 	
Cêra em bruto 	
Dita em obras 	
Cerveja 	
Cestas 	
Cevada 	
Chã 	
Chales 	
Chaleiras ordinarias 	
pitas de prata, 2 0/•

ad valorem 	
Champagne 	
Chapas de ferro,zinco,

etc, para cobrir ca-
sas... 	

Ditas de fogão 	 	 6
Chapéos 	 	 8
Ditos do sol 	 	 7
Chapelaria — artigos

não classificados 	 	 7
Chapeleiras vasia,s 	 	 8

8 Burras de ferro 	

Cadaveres 	

Cadeados 	
Cadeiras 	
Cadernos 	

Café em grilo 	
Dito moido 	

Cafeiteiras de prata,
2 0/„ ad

Ditas de louça ou me-

	

tal fino 	
Ditas de folha de Flan-

dros 	
Caibros 	
Caixas de rapé, do ou-

ro, prata, otc., 2 0/0
ad valorem 	

Canos de cobre, chum-
bo, ferro ou zinco..

Ditos de barro 	
Capachos 	
Capoeiras vazias 	
Capites 	
Capim 	
Ca.rangueijos e simi-

Hiantes 	
Carnaúba 	
Carne salgada secca 	

Carne fresca 	
Carneiros 	
Caróços do algodão 	
Carrinhos de
Carros e wagons para

estradas de ferro
rebocados. . 	

Carros e wagons des-
montados 	

Carros e carroças 	
Carros de quatro ro-

das, mais 50
Cartas para jogo 	
Carteiras 	

Carvão

Cascas d o arvores
para cortume 	

Cascas de côco 	
Caçarólas 	

Chicaras 	
Chifres em bruto 	
Dito em obra 	
Chocolate 	
Chouriços 	
Chumbo em bruto 	
Dito de munição ou

obras não classifi-
cadas 	

Cigarros 	
Cilhas 	
Cilhões 	
Cimento 	
Cobertores 	
Cobre velho,  em

bruto ou em folha 	
Dito em obras, não

classificados 	
Cocos para tirar

agua 	

	

Cochonillia 	
Cofres de ferro ou

madeira
Cognac 	
Coke 	
Colchas 	
Colchetes 	
Colchões e perten-

7

13

7
8

4
4

8

8
7

13

8

fi
6
	 Dedaes de , ouro

prata, etc., 2
ad valorem 	13	 Ditos ordinarios 	7	 Diamantes e mais6	 pedras preciosas,7	 2 01„ ad valorem 	13	 Dinheiro, 2 01 0 ad

3
	

valore nl 	

5	 E5

Eixos 	
3 ou 5 Elasticos 	

11 Embiras 	
5 Encerados 	

6 ou 13 Enchadas 	
Encommendas 	
Engradados 	

16 Enxergões 	
Enxofre 	

13 Equipamento militar
15 ' não classificado....

Ervilhas 	
Ditas do paiz 	

7 Escadas de mão 	
7 Escalares, em um ou

deus vagões 	
Escarradeiras 	4 ou 13 Escovas 	
Escrivaninhas de ouro

ou prata, 2 0/0 ad4 ou 13	 valorenz 	
4 ou 13 Ditas ordinarias 	

7 Espadas 	
Espanadores,. , 	
Espartihos 	

7 Especiarias não classi-4 e 13	 ficadas 	
7 Espelhos 	
7 Espermacete 	
7 Espetos de ferro para6	 cosinha 	

7
7 Facas 	
7 Facões 	
7 Farello 	

13 Farinha de araruta,
7	 mandioca, milho,

trigo, etc 	
O Favas 	

Fazendas d i versas n ão7	 classificadas 	
Fechaduras 	

7 Feijão 	
7 Feltro 	

Feno. 	
7 Ferro 	
8 Ferragens ord inarias,13	 não classificadas 	
7 Ferraduras 	
7 Ferramentas de car-

pinteiro, ferreiro,

7	 ças 	
	

8
Coldres 	
	

7
Ditas diversas 	
	

6
Correame para tropa
	 7

8 Correntes de ferro ou
7	 metal 	 	 6

Cortiça 	 	 7
4 Conçoeiras 	  13 ou 14
7' Couros frescos, seccos -

ou salgados 	 	 4

	

Couros trabalhados 	 	 7
Couves 	  3 A ou G
Cravo da India 	 	 7
Cré 	 	 7
Creosôto 	 	 7

•Crina 	 	 7
Christaes 	 	 8
Cubas para distilla-

	

ções, engenho, etc 	 	 6
Ditas, pinos e raios

para rodas 	
Cuias 	
Cutelaria, artigos não

classificados 	
Cylindros de ferro ou

metal 	 2 	

Dobradiças 	
Doces estrangeiros 	
Ditos do paiz.. .. 	
Dormentes de ma-

deira ou ferro 	
Dragonas 	

Drogas. 	

Espingardas 	
Espiritos não classi-

ficados, importados
Espoletas 	
Esponjas 	
Esporas de ouro, pra-

ta 2 0/0 ad valorem.
Ditas de metal, etc 	
Espumadeiras: 	
Esquifes 	
Essencia não classi-

ficada 	
Estacas 	
Estampas 	
Estanho em bruto 	
Dito em obra 	
Estantes 	
Estatuas 	
Esteiras da fala 	
Ditas do paiz 	
Estojos cirargicos e

mathenaaticos..
Estopa 	
Estopim	 •
Estribos de prata,

2 0/. ad valorem 	
Estribos de metal 	
Estrume 	
Extractos 	

Dito velho 	 	 6 ou 13
Fibras vegotaes pa-

ra cordoaria . 	 	 4
Figos seccos 	 	 7
Ditos frescos 	 	 3 A
Fios 	 	 7

3 A ou 6 Fitas 	 	 7 -

	

Flores artificiaes.... 	 9
7 Fogões de ferro 	 	 7 .

	

6 Folhas medicinaes—	 7
6 Ditas de cobre, chum-
7	 bo, estanho, etc 	 	 , 6

13 Folies 	 	 6
13 Forjas portatois 	 	 6

	

Fôrmas para assucar 	 	 6
6 Ditas diversas  '	 7
6 Fornalhas para enge-

nho 	 	 o.
Fouces.. 	 	 6
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7

7

8

6
G

7

15

11

3
4

8
7
8

7
7
7
7

13
7

6
8

8
7

3A
7
7

7

6 ou 13
7

7
7

8

8

7
G

13 ou 14
4

8

7
12
6
6
7
8
7

6 ou 8
6
7
7
7

8
8

Charutos 	

Colheres de ouro, rpra-
ta, etc.. 2 0/0 ad
valorem 	

Ditas de metal 	
Ditas de madeira do

paiz 	
Collo, 	
Columnas de ferro

fundido 	
Cominhos 	
Confeitos 	
Conservas nacionaes,

em latas 	
Ditas estrangeiras 	
Copos de ouro, prata,

etc., 2 0/0 ad valo-
rem 	

Ditos de vidro. etc 	
Ditos de folha; barro,

etc 	
Cordas de embira,

piassava e outras
do paiz 	

Ditas de instrumentos

13 ou 14
7
7

4

8
7

4

4
7

8
7

8

8

6
7
4
7
6
3
8
8
7

7
7

3 A ou 6
6

13 ou 14
7
7

8
7
7
7
7

7
8
7

7

7
7
6

O
4

7

O

7
4

13
8

7_

7
7
7

8
7
7
8

•7

13
7
6
7

7
4

7
7
7

8
7

13
7
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maroineiro, tornei-
ro, etc.,não classi-
ficadas 	

Ferrolhos 	
Ferro bruto para fun-

dição 	
Dito forjado, não clas-

sificado 	
Ditos de engommar,

encrespar, frisar,
etc 	

Gaiolas 	
Gaiolas com passari-

nhos 	
Galheteiras 	
Gamellas 	
Garfos e facas de pra-

ta, 2 0/0 ad valorem.
Garfos e facas de me-

tal e outros 	
Garrafas de crystal

ou vidro fino 	
Garrafas ordinarias 	
Garrafões vasios 	
Gato de ferro 	
Gelatina. 	
Geléas 	
Gelo 	
Genebra 	
Gengibre 	
Geremuns 	
Gesso 	   

II
Harpas. 	
Herva-doce 	
Herva.-matto 	
Hervas medicinaes

Imagens. 	
Impressos. 	
Incenso. 	
Inhawines e outras rai-

zes semelhantes 	
Instrumentos de cl-

Jacás vasios 	
Jardineiras 	
Jarras de prata, etc.,

2 0/„ ad valorem...
Jarras diversas 	

•

Kerozene

Lã em bruto 	
Lã em obras não clas-

sificadas 	
Ladrilho, azuleijo, em

marmore ou louça,
etc 	

Lampeões e lanternas
Latão em obras não

classificadas 	
Latão velho em bruto
La.vatorios. 	
Legumes em conserva
Legumes frescos 	
Leite em conserva 	
Leite fresco 	
Lenha 	
Leques 	
Licores 	  .
Limalha de ferro, la-

tão, etc 	 •
Limas de aço 	

Frascos. 	
Freios. 	

6 Frigideiras 	
6 Fraldas confeitadas e

seccas, nacionaes 	
6 Ou 13 Fructas confeitadas o

secam, estrangeiras
6 ou 13 Fructas frescas 	

Fubá. 	
Fumos do paiz 	

7 Fumos estrangeiros 	

8 Gigos e cascos vasios 	
Giz 	

8 Globos de vidro ou
7
	

louça 	
4 Globos geographicos 	

Goiabada .....
8 Gomma arabica e ou-

tras não classifica-
9
	

das 	
Gomma de mandioca

8 e outras do paiz. .
7 Grades para lavoura.
7 Graxa animal. . .
6 Graxa para calçado.
7 Grelhas de ferro 	

4 ou 7 Gnano 	
3 Guarda-roupa 	
8 Guarda-chuva 	 ..
7 Guarda comida 	

3 A ou 6 Guindastes - 	
7 Guitarras 	

8
7
4

8	 rurgia„ engenharia
7	 e medicina 	
7 Instrumentos de mu-

sica, optica e seme-
6
	

lhantes 	
Instrumentos uteis á

lavoura 	

6 Joias, 2 o/6 ad valorem
7 Junco da India 	

Junco do pata 	
8 Jumentos. • 	

4 Linguas salgadas ou
seccas 	

7 Linguas frescas.... 3
Linguiça 	
Linha para costuras

13 Linhaça 	
7 Liteiras ou ba.n gues

Litros (medidas) 	
	  7 Livros 	
	  6 Lixa 	

8 Locomotivas rebo-
4 ou 7	 cadas 	

3 A ou 6 Locomotivas de s-
7	 montadas 	

3 A ou 6 Lombo de porco,
4 ou 13
	 salgado 	

7 Lona.. 	
8 Uras 	

Louça 	
6 Lustres com vidro
6
	 ou crystaes 	

Luvas 	 ..

7
7
7

4

7
3
6
4
7

7 ou 13
7

8
8
4

7

4
6
6
7
6

13
8
7
8
6
8

7

9

6

8
7
6

12

8

5
A ou 6

7
7

15
6
7
6

17

6

7
7
7
7

8
7

Macacos de ferro.
Macarrão e outras

massas alimenti-
cias 	

Machados 	
Machinas do costura
Machinas photogra	 -

phicas 	
Machinas de fazer

farinha 	
Machina de desca-

roçar algodão 	
Machinas de fazer

tijollos 	
Machinas diversas,

não classificadas.
Madeira em bruto,

lavrada ou ser-
rada 	

Madeira para tintu-
raria 	

Madrepérola 	
Martellos 	 , •
Mascaras 	
Medicamentos 	
Medidas diversas 	
Mel de abelhas 	
Dito de assucar 	
Dito de fumo 	
Mesas 	
Milho 	
Miudezas 	
Mobilia não classi j-

cada 	

Naphta 	
Navalhas

o

Objectos prsciosos da
arte, 2 0/0 ad 'va-
loro)? 	

	

Ditos de luxo não cia 	
si ficados 	

Ditos de grande re-
sponsabilidade 	

Ditos manufacturados
não classificados 	

Ditos de carpintaria e
e marcenaria, des-
montados 	

Oleados 	
Oleo de qualquer

qualidade, não elas-
si fitado 	

Padiolas 	
Paios 	
Palas para bonnets,

etc 	
Palanques 	
Palhas de coqueiro ou

palmeira 	
Ditas do Chile e outras

de valor semelhante
para chapéos 	

Paliteiros de ouro ou
prata, 2 °/0 ad va-
lorem. 	

Ditos diversos 	
Palitos 	
Pandeiros 	
Panelas 	
Pão 	
Papel do qualquer

qualidade, não clas-
sificado	

Papelão 	
Parafusos 	
Paramentos ecclesias-

ticos 	
Pás 	
Passas 	

	

Passares empalhados 	
Ditos varies engaio-

lados 	

G Maizena 	
Malas de viagem 	
Malhas para ferreiro

7 Mamona
6 Mangas de vidro 	
7 Mandioca 	

Manteiga. 0 	
7 Manteigueiras de

prata, etc. 2
6	 ad valoruot 	

Manteigueiras d e
6	 metal, louça, vi-

dro, etc 	
6 Mappas e mann seri-

ptos 	
G ou 7 Mariscos 	

Marfim 	 , •
Marmore em bruto.

13 ou 14 Marmore trabalha-
do. 	

7 Marquezas 	
7 Marroquim 	
6 Dita ordinaria ou em
7	 mão estado 	
7 Moendas para en-
6	 ganhos e pertenças
7 Moinhos para café,

6 ou 13	 piirenta, etc 	
4 Ditos para lavoura..
8 Moitões e cadernaes..
5 Malas 	
7 Molduras

Mós 	
8

Ç,.n NOM; 	 	 7

Oraaorios 	 	 8
Orgãos 	 	 8

8 Ornamentos para
igreja 	 	 8

g Ossos 	 	 13
Ostras em conserva ...	 4 ou 7

8 Ditas frescas 	  3 A ou 6
Ouro em bruto ou em

7	 obra, 2 0/0 ad vo-
lorem 	 	 8

Ovas frescas 	  3 A ou 6
7 Ditas seccas ou sal-
7	 gadas 	  3 A ou 6

Ovos 	  3 A ou 6

7

8 Peanhas 	
	

8
7 Pedras de afiar ou

amolar 	
	

6
7 Ditas calcareas,de can-
8	 tarja e outras para

edificações e calça-
4	 monto"	 13

Ditas para filtrar....	 6
Ditas 1 i thograph loas,

7	 de porcellana e para
escrever 	
	

8
Peixe fresco 	  3 A ou 6

8 Dito salgado ou soco°
7 Pelles, em bruto 	
	

6
7 Ditas preparadas 	
	

7
8 Pendulas para relogio	 7
7 Peneiras de arames e

3 A ou 6	 tela metallica 	 ,	 7
Ditas de cabello ou

seda 	
	

7
7 Ditas& palha do paiz 	 4
7 Patinas de ouro 2 ‘1„
6	 ad vibrem 	

	
8

Ditas p ira enchimen-
8	 tos e ornatos 	
	

7
6 Pentes ordinarios 	
	

7
7 Ditos de tartaruga,
8	 madreperola, mar-

fim, etc 	
	

8
8 Perfumaria., 	   
	

7

6 Kirsch 	

outras não classifi
cadas 	 	7

Hortaliças em con-
serva 	 	 4 ou 7

Hortaliças frescas 	  3 A ou 6

7
7
6
4
8

7

8

7

7
3
8

13

7 e 13
8
7

4

6

7
6
G
6
8
O



Sal ordinario. 	
Sal refinado 	
Salitre 	
Sanguesugas....
Sapatos 	
Sapé 	
Sebo 	
Sedas 	

Tabaco estrangeiro..
Tabaco nacional... , .
Taboado 	
Tachos 	
Talhas de barro para

agua 	
Tamancos 	
Tambores de musica 	
Tambores para enge-

nho 	
Tanques para dito...
Tapetes 	
Tapioca 	
Tartaruga em obras

não classificadas 	
Tecidos 	
Tecidos de algodão

fabricados no paiz 	
Te/Ia metallica 	
Telhas de barro 	
ri olhas de vidro 	
Tesouras 	

Unhas
Urnas

Varas 	 	 13
Vassouras 	 	 4
Velas 	 	 7
Velas nacionaos 	 	 4
Velludo 	 	 7
Venezianas 	 	 7
Verduras 	 	 	  3 A ou 6

Sola estrangeira 	
Sola nacional 	
Sovellas e instrumen-

tos de sapateiro 	
Suadouros para sel-

lins 	 	 .
Suspensorios 	  . • •

7
13

7

'7

8
7
7
G

7
13
'7
G

'7

Vernizes 	 	 7
Vidros ordinarics 	 	 I.
Vidros do grande re-

sponsabilidade. .. 	 	 8
Vigas 	  13 ou 1-1
Vinagre 	 	 G
Vinhos 	 	 7
Vitellos 	 	 12

8
O

7
7
I

13 ou 14

8

8
7
6
7

6
7

7

7

7
3 A ou O

7

7
7

13
13

6

6
7
7

7
7

' 8

6
7

13

7
4

•7

6 ou 13
7
7
7

/-
13
6
7

7 Tijolos de marmore
4	 ou louça 	

13 Tijolos de barro. ..
6 Tijolos de limpar fa-

cas 	  . . I	 1

7 • Tinas vastas 	
4 Tintas de qualquer
8 • qualidade 	

Tinteiros de vidro,
6	 louça, etc 	
6 Tinteiros de prata,
7	 2 °/„ cal valorem 	
6 Torcidas 	

Torneiras.... 	
8 Toucinho.-. 	
7 Transparentes p a r a

janellas 	
4 Trapos 	
6 Trens de casinha 	

13 Tubos ou canos 	
8 Trilhos, agulhas e
7	 seus accessorios...	 G ou 13

Typos

4 Uvas seccas 	  • • ..	 7
8 Uvas frescas 	  
	 3 2.

Zinco em bruto ou	 Zinco em obra ..... .. 	 1.
em folha 	 	 6

Capital Federal, 18 do novembro de 1895. Antonio Ogyntha
dos Santos Pires.
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Pastas de papel OU
papelão 	

Poltronas 	

	

Mos para tinturaria 	
Pavios 	
Petroleo 	
Pez 	
Phosphoros 	
Ditos de segurança 	
Pianos 	
Piassava 	
Picaretas 	
Pimenta 	
Pinceis 	
Pipas vasias 	
Pistolas 	
Pixe 	
Plantas medicinaes 	
Platina em bruto ou

em obra 2 °/„ ad va-
lorem 	

Plumas 	
Poltronas 	
Polvora 	

Quadros 	  . .
Queijos estrangeiros,

It
Rabecas o rabecões..
Raios, pinos e cubos

- para rodas 	
• Raizes aliinenticias 	

Rapadura 	
Rapé 	
Ratoeiras 	
Realejos 	
Redes 	
Redomas do vidro 	
Reguas 	
Relogios 	
Ditos de ouro ou pra-

ta, 2 04 ad valorem

Sabão. 	
Sabão nacional 	
Sabonetes 	
Sacca-rolhas 	
Saccos do algodão e

outros do pais 	
Sagú 	
Salames 	

Parolas, 2 o/, ad vo-
7	 lorem 	
7 Pesos para balanças 	
7 Petrechos /milicos ou
7	 do caça 	
6 Polvarinhos 	
O Porcos 	
O Pranchões 	
7 Prata em bruto ou em
8	 obra, 2 °/, ab vo-
4	 lorem 	
6 Pratos de prata, 2 'V°
7	 ad volorem 	
7 Ditos diversos 	
7 Pregos 	
7 Prelos 	
G Prensas para algodão
7	 a outras não clas-

sificadas 	
Presuntos 	

8 Productos chimic,os e
7	 preparações phar-
8	 mace u t icas 	
9

8 Ditos do paiz 	
7 Quinquilharias 	

8 Rendas.... 	
Repolhos 	

6 Reposteiros 	
6 Resinas não classifi-
G	 evlas 	
7 Retortas.
7 Retortas para gaz 	
8 Ripas 	
7 Rodas para carros ou
8	 carroças 	
7 Rodas e rodetes para
7	 mach i nas .

Rolhas 	
8 Roupas 	

7 Sellins e pertenças...
4 Sementes 	
7 Serpentinas de vidro,
7	 crystal, bronze, etc.

Serpentinas par a
4	 alambique... 	
6 Sinos 	
7 Sipó 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justioa

Expeliente de 6 de fevereiro de 1896

Autorisou-se ao coronel-commandante cia
brigada policial a dar baixa do serviço aos
soldados Carolino Esmeraldino Gomes o Fran-
cisco José de Souza, visto terem sido submet-
tidos a inspeção de sande e julgados incapazes
do serviço das armas.

— Communicou-se ao general-commandante
superior da guarda nacional desta capital,
para os fins convenientes, que, de conformi-
dade com o art. 18 da lei n. 602, de 19 do
setembro de 1850, foi dispensado do serviço
activo, emquanto exercer o respectivo em-
prego, o amanuense da Directoria Geral de
Estatistica Augusto Dias Carneiro, qualificado
guarda do 6o batalhão de infantaria da re-
ferida milicia.—Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterio da Industrio., Viação e Obra Publicas,
em resposta ao aviso de 4 do mez findo.

— Transmittiu-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar o precosso instaurado
contra o soldado da brigada policial Antonio
da Cruz Junior, afim de ser julgado em su-
perior e ultimo instancia.

— Foram remettidas a seu destino legal
as patentes dos seguintes officiaes da guarda
nacional:

ESTADO DO AMAZONAS

Comorca da capital

Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt.
Dr. Argemiro Rodrigues Germano.
Domingos José de Andrade.
Einilio José Moreira Jnnior.
Gentil Baptista Pereira.
Joaquim Xavier Lisboa Coqueiro.
José DAMiãO do Souza Mello.
Manoel Ferreira Frota de Menezes.
Manoel Pereira Cavalcante de Araujo.
Thomaz José de Aguiar.
Dr. Vasco Theopisto de Oliveira Chaves.

Dia 7
Autorisou-se o coronel commandante da

brigada policial a dar baixa do serviço aos
soldados Augusto Angelo de Senna e Manoel
Pereira Cortez, visto terem sido submettidos
a inspecção de saude`e julgados inca lcazes do
serviço das armas.

—Transmittiu-se ao governador do es-
tado do Pará, para os fins indicados no art. 80
do regulamento annexo ao decreto n. 9.386,
de 7 de março de 1888, a certidão de obito de
Joaquim da Costa Pereira, natural daquele
estado, fallecido a bordo do paquete nacional
Alagoas, em viagem para o Maranhão.

—Reinetteu-se ao seu destino legal a pa-
tente do capitão CarloS Augusto -de Figuei.

, rodo,

Dia 8

Declarou-se
Ao presidente do estado do Ceará, em ra-:

ferencia ás propostas fonas em officios de 10
de março e 29 do outubro do anno findo e 20
de janeiro ultimo, e em additamento ao aviso
de 27 de maio do referilo anno, que o 270
batalhão de infantaria" da guarda nacional
daquelle estado, além de ter sua officialidade
já nomeada, pertence á comarca de Quixe-
ramobim e não á de Cratheus, não podendo(
neste caso ser feitas as nomeações indicadas,
não só por esse motivo, mas tambem por se
acharem em contradicção, e assim não so
saber qual a preferivel na hypothese de ao
tornarem effectivas

Ao director da Casa de Correcção, em rei
sposta ao officio de 14 do mez findo, que,con- n
forme communicou o Ministerio da Marinha,
já foram dadas as precisas ordens no sentido
de ser recolhido á enfermaria de Copacabana
o sentenciado Manoel Francisco da Silva, que
se acha soffrendo de beriberi.

— Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal

lar o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial Seraffin Vaz de Mendonça,
afim de ser julgado em superior e ultima in=
stancia ;

Ao procurador da Republica neste districto;
em resposta ao officio de 17 do mez findo,
cópia da informação do chefe de policia do
qual consta o motivo da suspensão da publi-d,
cação do jornal Gcweta da Tarde;
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, Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para os fins convenientes, o signal pu-
blico que usa o escrivão de paz do districto
de Santa Isabel, em Minas Geraes, Arnaldo
Napoleão Lessa;

Ao coronel commandante da brigada poli-
cial os processos instaurados contra os sol-
dados Justo de Andrade Guimarães e Fran-
cisco Pereira de Barros, afim de serem cum-
pridos os accordãos do Supremo Tribunal
Militar;

Ao chefe do policia, para providenciar a
respeito, cópia do officio em que o comman-
dante da brigada policial pede que, sempre
que ffir lavrado auto de flagrante contra as
praças da referida brigada por autoridades
civis, tenha disso conhecimento,afim de poder
tomar as necassarias medidas do repressão.

Ao general commandante superior da
guarda nacional desta eawital, para infor-
mar o requerimento em que Norberto Anto-
nio Barbosa solicita prorogação do prazo legal
para averbar a sua patente de taranta da 2'
companhia do 140 batalhão de infan aria ;

Pela Directoria Geral remetteu-se ao presi-
dente do Tribunal Oivil e Criminal, para in-
formar, o officio em que o consul geral de
Hespanha,nesta capital, reclama contra a de-
tenção de seu eompatriota Juan Massanes,
que já cumpriu a pena de tres mezes de pri-
são a que fai.ccmdemnado pela Camara Cri-
Minai daquelle tribunal.

Requerimento despachado

Dia 7 de fevereiro de 1898

sEmprezarios e directores do Sport Flumi-
nense.— Das informações prestadas sobre o
assumpto da reclamação, verifica-se que foi
causa determinante da prohibição imposta o
facto de ser a maior parte dos frequentado-
res dos divertimentos diarios do Sport Flu-
minense constituida por menores, que ou
collegiaes, on empregados no commercio, ou
ffilios-famillas ou serviçaes, assim se desvia-
vam do cumprimento de seus deveres para de-
dicarem-se á vadiação e ao vicio do jogo, em
-dias destinados ao trabalho ;

E, competindo ao chefe de policia velar
pela ordem, segurança e moralidade publica,
nos termos do art. 22, do decreto n. 1.034 A,
de 1 de setembro de 1892 e outras disposi-
ções, á mesma autoridade deve ser dirigida
a reclamação dos peticionarias.

•

De 490$, do fornecimento de 50 braças de
cabo manilha ao hospital maritirno de Santa
Isabel, feito em maio ultimo ;

De 947$e10, do fornecimento de diversos
artigcs feito em junho ultimo, para o reboca-
dor Pereira Rego empregado no serviço do
hospital maritinio de Santa Isabel

De 364, da impressão do mappas de dietas
feita em dezembro ultimo, por Leuzinger
Irmãos & Comp., para o hos pital de S. Se-
bastião

De 65$200, de diversos artigos fornecidos
em dezembro ultimo por Charles Hue Junior
& Comp. ao hospital- maritimo de Santa
Isabel.

Communieou-se ao /DOMO ministerio, para
os fins convenientes, haver o Dr. Francisco
José de Sant'Anna reassumido em 27 de de-
z mibro do anno passado,- o cargo de ajudante
da inspectoria de sande do porto de Santos,
desistindo do resto da licença em cujo goso se
achava.

Circular—Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores—Directoria Geral da Contabilidade
—Capital Federa1,7 de fevereiro do 1890.

Remetto-vos, para os fins convenientes,
o incluso exemplar da tabella das das-
pezas relativas aos serviços dessa repartição
no exercicio corrente.

E porque o governo tem maximo empenho
em restringir quanto possivel as despezas
publicas, attenta a reducção havida nas ren-
das da União por motivo de transferencia
de alguns impostos para 03 estados o Munici-
palidado do Districto Federal, sendo certo,
por outro lado, que o Poder Executivo não
tem a faculdade de abrir creditos supplemen-
tares SitlãO ás verbas indicadas na tabella an-
feia á lei n.360, de 30 de dezembro do 1895:
recommendo-vos, por esta occasião, que pro-
cureis cingir as desptszas aos limites das con-
signações respectivas, quer do material, quer
do pessoal, tendo em muita attenção as quo-
tas mensalmente correspondentes, de modo
que não sejam excedidos os totaes votados
para cada uma das verbas.

Pelos excessos que si verificarem respon-
derão os chefes das repartições que houverem
autarisado as despezas, salvo caso de força
maior, previamente comtnunicado.

Outro sim cumpre que, para regularidade
dos serviços attinentos á Directoria Geral da
Contabilidade deste ministerio, as contas de
despezas miudas e do fornecimentos sojam
enviadas ao mesmo ministerio no mez se-
guinte áquelle em que se realisarein.

Sande e fraternidade. —Gonçalves Fer-
reira.--Sr....

— —
Directoria do Interior

Dia 7 de fevereiro de 1896
Remetteram-se ao governador do estado da

Bahia, conforme requisitou em officio de 24
de janeiro ultimo, Inale 400 exemplares im-
pressos da lei n. 342, do 2 de dezembro
de 1895.

—Autorisou-se o inspector geral de sande
dos portos a despender a quantia de 2:620$
com a acquisiçã,o de artigos para a installa-
ç'ão da enfermaria de isolamento annexa ao
lazareto de Ilha Grande.

—Declarou-se ao director geral da Assis-
tencia Medico-Legal de Alienados que. ssgundo
requisita o Ministerio da Guerra, póde ser ad-
mittido no Hospicio Nacional o alumno da
Escola Militar do Ceará de quem trata o
aviso do dito ministerio de 4 do corrente mez,
satisfeitas as disposições regulamentares.—
Deu-se conhecimento ao mesmo ministerio.

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 30 de janeiro de 1895

Pelo Sr. ministro :
De Pinto & Comp. sobre terrenos accresei-

dos de marinhas onde estão edificados os pre-
dios ns, 80, 82 e 84 da rua da Saude,—De

aecordo com o parecer ela Directoria do Con-
tencioso.

Pelo Sr. director :
Da Baronesa de Mucury pedindo licença.

para alienar o dominio util do terreno do ma-
rinhas n. 116, á rua. do Visconde do Rio
Branco em Nitheroy.—Cumpra o despacho
de 22 de agosto ultimo, apresentando a pro-
va de que o predio n. 71 está construido nas
marinhas n. 116, sito á rua do Visconde do
Rio Branco em Nitheroy.

De M. M. de Macedo & Comp, sobre estam-
pilhas do imposto do fumo.—Junte as estam-
pilhas, afim de providenciar-se sobre a re-
stituição Solicitada.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 8 do corrente
Foram nomeados João Chrisostomo Corrêa

de Sá, Manoel Antonio Ferreira, Caseiniro
José de Medeiros, João Corrêa de Araujo,'An-
tenor Gomes de Souza, Geraldino Antonio de
Souza Moura, Rhohe Alves dos Santos e. Clo-
tario de Alcantara Gomes, para exercerem os
Logare3 de escreventes da armada, perten-
cendo á respectiva brigada.

Foram concedidas as seguintes licenças
Para residirem fóra do asylo nesta capital,

percebendo os vencimentos a que tiverem
direito, ao soldado do extincto batalhão na-
val Leopoldino José dos Santos, marinheiro
nacioaal de classe Henrique da Conceição
e cabo de esquadra do corpo de marinheiros
na.sionaes Oscar de Souza ;

Pero, tratamento de saude, ao fiel de 2s
classe do orpo de fazenda da armada José
Caetano de Souza, a de um moz, na forma da
lei, de aecordo com o parecer da junta me-
dica.

Expediente de 1 de fevereiro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
para providenciar sobre o respectivo paga-
mento, os processos de dividas de exercidos
findos, constan .ses das relações que acompa-
nharam o aviso n. 3, de 3 do mez ultimo, e
declarando opportunainente serão enviados
os outros mencionados nas ditas relações, os
quaes deixam de seguir por comnrehenderem
gratificações que devem ser pagas na Conta-
doria da Marinha á conta do credito conce-
dido pelo decreto ri. 2.054, de 2 de agosto
de 1895.

—A' Escola Naval, aui;orisatido a provi-
denciar afins do que sejam readmittidos na-
quella escola os guardas-marinha alumnos
turma de 1893, que se apresentarem até a
presente data para os effeitos da amnistia.—
Communicou-so ao Quartel-General e á Con-
tadoria.

--
Requerimentos despachados

Candido Alfredo Dias da Costa.— Indefe-
rido, á vista das informações.

Francisco da Costa Dourado.— Indeferido.
Antonio de Souza Ribeiro.—Indeferido,
Noemio Silveira, correspondente do aspi-

rante a guarda-marinha Ubaldo Xavier da
Silveira.— Apresente-se á directoria da es-
cola o mesmo aspirante ; quanto ao embar-
que, indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 7 do corrente, concedeu-se
ao bacharel Laudelino de Oliveira Freire,
professor-adjunto do Collegio Militar, licença
até 29 do corrente, com os respectivos venci-
mentos, para gosar o periosio das férias no
estado de Sergipe.

Expediente de 5 de fevereiro de 1896

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo:
Para consultar com seu parecer, os papeis

relativos á consulta que faz o comandante

Directoria da Contabilidade

Expediente de 6 de feve «eiro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que

Paguem-se
—As folhas, relativas ao mez findo
Dos guardas da visita de policia do porto

e dos tripolantes da lancha da mesma visita,
na importaneia de tá 136660;

Das gratifica.ções- do pessoal administra-
tiao do Externato do Gymnasio Nacional,
encarregado dos exames gentes de prepara-
torios, na de 550$000;

Das praças effectivas do Corpo de Bom-
beiros, na de 51:987$010 ;

Das praças reformadas do mesmo corpo, na
de 495$287.

—Dos salarios dos serventes
Do Peslagogium, na de 249$099;

• Da Repartição da Policia, na de 333$332
Da Escola Polyteehdica, na de 1:037$000 ;
Da Corte de Appellação, na de 80000;

• -Da Escola Nacional de Bailas Artes, na de
219$960.

— As contas:
. De 150$, do serviço de photographar cada-

'teres feito durante o mez findo ;
De 7:380$, dos alugueis, relativos aos mezes

outubro a dezembro unimos, das catraias
empregadas no serviço do lazareto da Ilha
Grande;

• De 3:587$310, do fornecimento extraordi-
Siaria feito ao almoxarifado da Ilha Grande,

,nos mezes de março e maio ultinlos ;
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Sonre 	 25 25 25 50 50 73 1.00 1.2i
, Mosqueiro 	 23 2; 2; 25 50 75 1.00 1.00

Pinheiro 	  	 23 2; 25 2> co '75 1.00 1.0)
'Pará 	 25 25 23 25 50 50 1.00 1.00

Crunetá 	 50 23 25 25 50 75 1 01 1.2>
Breves 	 50 50 50 50 50 25 75
Cnlinapá 	 75 75 75 50 75 25 50 59

' Chaves 	   1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 50 50 23
Alttespl 	 1.25 1.00 1.00 1.00 1.25 75 50 2;
Monte Alegre 	 1.00 1.00 1.00 1.00 1.00 75 so 75 75
Santarém 	 1.z5 1.00 1.00 1.00 1.25 75 50 75 1.00
Alemquer 	 1.25 1.25 1.25 1.25 75 75 1.00 1.00
Ohldos 	 1.50 1.23 1.25 1.25 1.25 1.00 75 1.00 1.25
Parintins 	  1.50 1,50 1.50 1.50 1.75 1.25 1.00 /.50
Itaeoatiara 	 1.75 1.75 1.73 1.75 2.00 1.50 1.25 1.50 1.75
Alambs 	 2.50 2.20 2.50 2.50 2.50 1.75 1.50 1.73 2.50
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1.25 1,23 1.50 1.50 1.75 2.50
1.00 1.25 1.23 1.50 1.75 2.50
1.00 1.25 1.23 1.50 1.75 2.50
1.00 1.25 1.25 1.50 1.75 2.50
1.25 1.25 1.50 1.75 2,00 2.ro

7, 75 1.00 1.25 1.50 1.75
50 75 75 1.00 1.15 1.50
75 1,00 1.00 1.23 1.50 1.75

Loa 1.00 1.25 1.50 1.75 2.50
23 23 50 75 1.00 1.25

--- 2', 25 50 75 1.00
25 -- 25 so 75 1.00
25 25 -- 25 so 75
50 50 23 -- 50 50
75 75 50 50 -- 23

1.00 1.00 75 50 25 --
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1.00
1.00

75
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25
50
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do 50 districto militar sobre algumas disposi-
ções contidas no novo regulamento proces-
sual criminal militar

Para os fins convenientes os papeis em que
- o major reformado do exercito João Fran-

cisco da Silva Castro pado que se remetta ao
commandamte do 2 0 districto militar a sua
patente, quo enviou em maio do anno findo
por intermedio do commandante da guarni-
ção do estado do Ceará para ser pelo dito tri-
bunal apostillada, visto achar-se comprelien-
dido no decreto de 12 de novembro de 1894.

-Ao presidente do Tribunal de Contas,decla-
rando ser conveniente providenciar para que,
no Thesouro Federal, á vista das contas de-
vidamente processadas, seja paga aos cre-
dores constantes da relação que as acompanha
a quantia do 19:2164;110, proveniente de for-
necimentos feitos á commissão de fortificação
e defesa do littoral do Brazil e do aluguel de
uma lancha para conduzir material do guerra
ás fortalezas, sendo : a Armstroag, Paulino
cçt. Comp., 436$200; á Companhia Transportes
Maritimos Conceição, 4:650$; á Companhia
Serviços de Portos, 3:000$; a Frederico
Vieira de Freitas, 11:129$910 (aviso n. 38).

-Ao inspector da Alfandega de Porto Alegre,
romettendo, para informar, o requerimento e
mais papeis em que o capitão do 4 0 regimento
de artilharia João Mariot pede restitr:ção da
sirantia que a titulo de imposto de 2 %lhe
fora descontada no periodo de junho do 1894 a
março de 1895, determinando a dita alfan-
dega qual a importancia deduzida até 14 do
dezembro daquelle anno.

-Ao inspector da Alfandega do Rio Grande,
declarando que ao marechal José Antaaio Al-
ves e ao brigadeiro Adolpho Sebastião de
Athayde, ambos graduados reformados do
exercito, devo ser paga, á vista das apostilas
lançadas nas suas patentes, a irnportancia
proveniente da differença entre o valor das
quotas constantes da tabela annexa, ao de-
creto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890 e o
valor das quotas de que trata a tabela, an-
nexa ao decreto n. 108 A, de 30 de dezembro
de 1880, a contar da data dos ci.( eretos que
reformaram os referidos officiaes, em vista
do aviso do 25 do Jaez findo do Ministerio
Fazenda, processando-se a parto relativa a
exereicios findes, de accordo com o disposto
no decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Inlinisterio dos Negocios da Guerra-Rio de
Janeiro, 5 de fevereiro de 1896.

Sr. director do Contadoria Geral da Guer-
ra. Declaro, para vosso conhecimento e ex-
ecução,que os officiaes, que tiverem de seguir
desta capital para os diversos estados, só
devem ajustar contas nessa Contadoria dous
dias antes do dia marcado para a partida.

Sande e fraternidade.-Bernardo Vasques.

- A' Repartição de Ajudante General :
Transferindo
Para o 270 batalhão de infantaria, ao qual

se acha addido, ó alferes do 36 0 da mesma
arma Ignació da Silva Coelho Mala;

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul á lieença concedida para, no corrente
anno, se niatrioular na Escola Militar da Ca-
pital Federal ao 20 tenente José de Castelo
Branco, e para a do Ceará a matricula com
que freqüenta as aulas da do Rio Grande do
Sul o alferes do 26 0 batalhão de infantaria
Joaquim de Macedo Couto e as licenças con-
cedidas para matricularem-se tombem na da
Capital Federal ao cabo de esquadra do 1 0 ba-
talhão de infantaria Francisco Rodrigues
Souza e ao paizano José Joaquim de Andrade.
-Communicou-se ao commandante desta Es-
cola ;

Mandando declarar ao commandante do 2'
districto militar que as praças de pret que
obteni licença para se matricular nas es-
colas do exercito só tem direito a pasIgem á
ré quando já são alunmos, de accordo com o
disposto no aviso de 7 do agosto do 1881 e na
portaria de 20 de maio de 1885;

Concedendo licença ao 1 0 cadete 1 0 sargento
do 1^ batalhão de infantaria Manoel Viterbo
deCarvallio e Silvá para, no corrente anuo,
si houver vaga e satisfizer as exigencias
regulamentares, matricular-se na Escola Mi-
litar da Capital Federal.--Communicou-se ao
commandante da referida escola.

-A' Repartição de Quartel Mestre General,
approvanclo os termos dos contractos celebra-
dos pelo commandante da guarnição de Dom
Pedri to e do corpo de transporte, major Bento
Gonçalves da Silva Filho com Arostegey
Irmão, ConStantino Passa,ion e Gervasio Jar-
dim para o arrendamento de propriedades
destinadas ao aquartelamento do dito corpo
e ao 11 0 batalhão de infantaria e de um campn
paia servir de invernada aos animaes da-
quelle corpo.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Dtrectoria Geral da Industria

Por portaria de 7 da corrente, foi exo-
nerado, a seu pedido, o bacharel Eduardo
Coelho, do cargo do amanuense dos Correios
de Minas Geraes, sendo, por outra da mesma
data, promovido á esse cargo o praticante da
mesma repartição Antonio Quintino dos San-
tos.

--
Expediente (188 de fevereiro de 18gC

A' presidencia do estado do Rio Grande do
Sul, declarando, em solução ao oficio n. 55,
de 15 do janeiro ultimo, que a Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação já providen-
ciou sobre a vinda de immigra,ntes requisita-
dos da Europa por parentes domiciliados na
colonia Jaguary, tendo, porém, deixado de
fazel-o quanto aos que constam da relação
que se lhe envia.
-A' Directoria Geral dos Correlos,declaran-

do ficarem anprova.das as tabellas indicati-
vas das agencias que devem ser instaladas
no presente exercicio e fixando os vencimen-
tos dos respectivos serventuarios. - Outro-
sim, que ficava autorisado a mandar publicar
a tabella geral das agencias postaes.

- A' Inspectoria Geral das Terras e Co-
lonisação, autorisando a consentir que o ci-
dadão José 'Antonio da Rocha assigne o novo
contracto para o fornecimento de viveres e
carne verde á Hospedaria de Immigrantes de
Pinheiro.

--
Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias do 8 do corrente
Foram coucedida.s ao amanuense da Re-

partição Geral dos Telegraphos Leopoldo José
de Menezes, 60 dias de licença, com venci-
mentos, na forma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier

Foi prorog ida por 90 dias, com vencimen-
tos na forma da lei, a licença concedida
pela Directoria Geral dos Telegraphos, por
portaria de 3 de janeiro ultimo, ao feitor do
linhas Francisco da Almeida Guimarães,para
tratar da sua sarada onde lhe convier.

•
O Ministro de Estado dos Nogocios da Industrias Viação e Obras Pablicas, em

tatu:lendo ao que requereu a Antazon Telegraph Company, aoricessionaria, pelo Decreto 11.cação tolographica entro 03 Estados do Pará e Amazonas, e em virtude da clausula Via
approvar V tarifa pela dita Companhia apresentada e que com 'esta' baixa, assignada pelo D
Secretaria do Estado.

Capital Falara!, 20 do Janeiro de 1893.- Antonio Olyneto dos Sanes Pires.

nome do Presidente da Republica, resolvo,
2.000, do 2 de Abril do 1895, de communi-
dos que acompanharam aquelle Decreto,

irector Geral do Obras Publicas da respectiva

Tlis Atuam Toloúapli Company Limiteft

Tarifa em kraucos e centimosí

Directoria Geral das Obras Publicas da Secretaria de Estado do Ministerio da Industrias Viação o Obras Publicas, em 20 de
1aneiro do 1898,- Caetano Casar de Campos,



DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 7 de fevereiro de 1893

Devolveu-se á Secretaria da Industrio,
Viação e Obras Publicas o exemplar da re-
lação dos proprios nacionaee a cargo do
mesmo m inisteri o, devida inn n te in formado .

Competentemente informada foi devol-
vida ao Sr. ministro a demonstrarão das
dospezas feitas pela Delegacia Fiscal do es-
tado do Paraná, com o correio do mesmo
estado.

Foi remettido á administração dos cor-
reios das AlagOas o balanço do ma do ou-
tubro do anuo passado, afim de informar
sobre a differenea que se nota entre o
quantum consignado no mesmo balanço e o na
demonstração das despesas feitas pela Alfan-
doge.. do referido estado.

Foi approvado O processo de consumo de
correspondencia, Verificado na administração
dos correios do Rio Grande do Norte em 31 do
dezembro do anno findo.

Foi devolvido á, administração dos cor-
reios de Santa Catherine o processo do con-
curso de carteiros realisado na mesma admi-
nistração em 12 de janeiro findo, afim de ser
approvado pelo respectivo administrador,
corne determina o art. 455, n. 27, do regu-
la:Pela to vigente.

— Afim de ser convenientemente sellada e
informada, foi remettida á administração
dos correios de Minas Geraes a petição do
agente do correio de Lambary Manoel Gomes
Nogueira, pedindo augmento de venci-
mentos.

Foi declarada sem effeito a portaria que
exonerou o cidadão Delphino de Miranda
Vianna, do cargo de carteiro privativo da
agencia do correio de Pelotas, no Rio Grande
do Sul.

Foi creada uma agencia de correio em São
Francisco de Sã, estação da Estrada do Ferro
SaPucahy, no estado de Minas Geraes.

Foram exonerados
Como incurso na regra 11 do art. 386 do

regu'amento vigente, o praticante da admi-
nistração dos correios do Rio Grande do Sul
Mariano Martins Flores

A pedido, o praticante da administração
dos correios de S. Paulo, Joaquim Casti-
villi ;-

Por abandono de emprego, o carteiro de
2a classe da Administração dos Correios do
District Federal Thomaz Augusto Coelho ;

O cidadão João Claudio Gomes, do ligar de
agente do correio da Estação do Pedreira, no
no estado de S. Paulo.

Foram nomeados
O cidadão Nestor dos Santos Arruda, para

exercer o cargo de agente do correio da Es-
tação de Pedreira, no estado do S. Paulo ;

O cidadão Amando Navarro de Andrade, o
carteiro Antonio Gonçalves Pereira de Bit-
tencourt e o supplente de praticante Miguel
Miglino, para ostogares de praticantes da
administração dos correios de S. Paulo.

—Foi determinado ao Sr. administrador dos
Correios do S. Paulo que informe si o agente
do correio de S. Sebastião do Turvo Ernesto
Gonçalves Franco está ou não quites com a
Fazenda Nacional.

—Foi remettida á admistraçã,o dos correios
do Maranhão, o officio e mais papeis refe-
rentes á reclamação apresentada por Luiz
Ribeiro Gutherres, afim de ser devidamente
Informado.

Afim de ser convenientemente informada
foi remettida á administração dos Correios de
Minas Geraes a reclamação feita pela Comera
Municipal de Pitanguy em oficio de, 25 de
janeiro findo.

Foi approvado o contracto firmado entre a
administração dos Correios do District° Fe-
deral e os Srs. Gandra, Soares & Comp. para
os concertos da lancha Fernando Lobo.

Afim de ser cumprido o disposto no decreto
n. 1.264, de 11 de fevereiro de 1893, foi en-
viado á administração dos Correios de São
Paulo, o requerimento do agente do Correio
de Oorrego Fundo, João Maciel de Almeida.

Requerimento despachado
Fortunata de Andrade Moraes, pedindo

para que seu marido Arthur Casar de Mo-
raes, praticante da Administração dos Cor-
reios do District° Federal sulenetta-se a
concurso quando terminar a licença em cujo
go$o se acha . —Deferido.

—
Tiveram ontrada nesta directoria 168 ()M-

eios das seguintes procedentes :
S̀ecretaria Internacional do

Berne. 	 11
França 	 13
Itilia 	 8
Belgica 	 1
Suisse 	   1
District° Federal 	 	 .. 16
S. Paulo...... 	 5
Espirito Santo 	 2
Paraná 	 .. 1
Secretaria da Industrio, .... 3
Requerimentos 	 	  ... 2
Diversos 	  7

--
08

Foram expedidos 59 orneies, assim distri-
buidos

Para o Sr. ministro. 	 7
'Secretaria 	 1
Districto Federal 	 12
Minas Geraes 	 5
Santa Catherine 	  2
Espirito Santo 	 2
S. Paulo 	 2
Bahia 	  .	 . 1
Paraná 	 1
Rio Grande do Norte 	 1
Rio Grande do Sul 	 1
Alagoas 	 1
Agente' 	 1
Cologne 	  7
Roma 	
Buenos Ayres 	 6
Madrid 	
Paris. 	   1

59
Foram recebidos 72 officios das seguintes

procedenci as :
Districto Federal 	
Mi nas Geraes 	
São Paulo 	
Rio Grande do Sul
Secretaria da Industrio....
Raqueaimentos
Diversos 	
Nicaragua 	
Para 	
Piatihy 	
Espirito Santo 	

a--
72

Foram expedidos 11 oillcio.s assim distribui-
dos:

Districto Federal 	
Piauhy 	
	

1
S. Paulo 	
	

2
Minas Geraes 	

	
4

Maranhão 	
	

1
Espirito Santo 	
Rio Grande do Sul 	

--
Movimento da /a secrao enz 7 de feuereiro

de 1890

4

.	 24
34

7
5

Total 	 89
Sahida

Administrações 	 21
Directoria 	  19
Agencias 	 36
Diversos 	 3
Portarias 	 8

Fevoreiro — 1898

Telegramma 	 1
Recados 2

Tot al 	 90

Movimento de malas da 5a secção, 7 de feve=
reiro de 1896

Entradas
Diarias 	 	 78
Vapor nacional Mora E. Santo.	 6
Vapor anon-ião, Hohattstanfen, Eu-

ropa 	
Vapor nacional Itararé, Santos e São

Pedra do Sul 	 	 13
paquete allemão Antaonas, Santos:	 1

/07
Sah idas

Diaxias 	
Vapor nacional Victoria, E Santo 	
Paquete francez La Pla:a, Rio da

Prata 	
Vapor inglez Magclalena, Buenos

Ayres 	
Vapor nacional Esperança, Araeajú 	

Entradas 	
	 107

Sabidas 	
	 124

Somm.a 	
	 231

--
Maaintento de atolas da 8a see0o, em

fevereiro de 1896

Recebidas:
Pelo Ramal de S. Paulo 	
Idem idem de Porto Novo 	
Linha do Centro 	
Trem 8 4 	
Campos, C atagallo e Rio Bonito 	

376
Expolidas:

Linha de Centro 	
Suburbios ,
Ca,mp%, Cantagallo e Rio Bonito....

Pelo R;irai do S. Paula 	
Idem idem do Porto Novo 	 	

226

152
131

152
26

_—
687

CORREIO GERAL

AdtztiziestraçJo dos Correics do District° Fede.;
rai e Estado do Rto de Janeiro

Thesouraria, 7 de fevereiro de 1896.
Venda de sellos 	  3:190'200
Vales nacionaeg emittidos. 	  9:914300
Vales iuternacionaes emittidos 	  40:800$000
Ditos d i tos pagos	 	  6:394000

IMENBENCIA MUNICIPAL
Prefeitura. do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da faculdade que me confere Ci
art. 20 da lei n. 85, de 20 de setembro do
1892, opponlio veto á resolução do Conselho
MuniaipoLde 4 de fevereiro de 1896, pelos mo-
tivos constantes da exposição que nesta data
sujeito á decaão do Senado Federal.

District° Federal, 8 de fevereiro do 1896.--- n
Dr. Francisco Furquim Wernech de Almeida;

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1." O (Citei°, muro, tapamento mi

construcção de qualquer aspecto, que amea-
çar ruma, será demolido no todo, ou em
parte.

Paragrapho unico. Si o estado ale ruína foi'
tal que o edi &Raro aro, tapamento ou construa
cção possa ser reparado, a Prefeitura deverá,
exigir os concertos necessarios, sob pena de
demolição de toda a parte que ameaçar ruma.

Art. 2." Afim de reconhecer ou verificar o
estado do ruma, a Prefeitura mandará proce-
der á vistoria judicial na fórma da legislação
civil, e sendo considerado ruinoso o predio,

12
11
7
3
7
3
1

Officios entrados:
Directoria 	
Administrações
Agencias 	
Diversos 	
Requerimentos 	
Telegrammas 	
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o

91
15
14
2
2

_—
124

7 de

91
34
80
47

124
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da cidade do Rio Grande, declama õ governo,
por aviso do Ministerio do Imperio, n. 31, de
27 do julho de 1888, dirigido ao presidente do
!tio Grande do Sul, que aquella camara havia
etercitdslo uma funcção que lhe competia,
mandando demolir um predio ruinoso, não
sendo applicavel ao caso a avaliação e visto-
ria judicial.

A lei n. 85, do 20 de setembro de 1892, no
art. 15, g 23,...lettra. A. dispoz que os edificios
ruinosos seroo reparados ou demolidos á,
custa dos proprietarios, devidamente inti-
mados deixes de vistorias, não se deduzindo
de seus ierreiôâ que tivesse sido alterada a
legislação anterior, afim de converter a vis-
toria em judicial.

O decreto legislativo municipal n. 110, de
1 de outubro de 1894, em cuja promulgação
não tive parte, alterou tal system, tornan-
do a demolição dependente de decieão do jui-
zo dos feitos de fazenda municipal e estabe-
lecendo normas para o respectivo processo
judicial. Impressionado por tal estadti de son-
sas, que tornava uma medida ingente e
adiavel, como a demolição de predios ruino-
sos, dependente das delongas de um processo,
convoquei extraordinariamente o Conselho
Municipal,por decreto n. 39, de 17 de dezem-
bro de 1895, afim de tomar em consideração
esto assUinpto. Respondendo a meu appello,
occupou-se o Conselho Municipal com a queS-
tão e votou a resolução ora vetada, que infe-
lizmente incidiu nos mesmos defeitos da lei
anterior,

Assim é que no art. 1° é dada á Prefeitura
competencia para ordenar demolição do pra-
dio ou da parte que ameaçar mina, emquanto
que o art. 2" estabelece que para se julgar do
estado de ruma do prodio deve se proceder a
uma vistoria judicial, na fôrma da legisla-
ção civil, a qual será julgada por sentença,
depois cio que a Prefeitura decretará a demo-
lição do predio.

Não se tratando evidentemente da vistoria
como prova de acção, segundo estabelece o
art. 209, Ào regulamento n. 737, de 25 de
novembro de 1850, a vistoria a que se refe-
re a resolução é a ad perpetuam rei removiam
consagrada pala antiga legislação e praxe
civil, requerida antes ou no começo da
causa para instrumento da parte ou para
resolva de direitos.

Quer uma quer outra vistoria não são jul-
gadas por sentença e o Conselho Municipal não
tem competencia nem para crear uma ter-
ceira espeeie de vistoria judicial, nem para
alterar o processo das existentes, suj )itan-
do-as ao julgamento, por isso que pela Con-
stituição Federal, art. 34, §§ 23 e 30, so-
mente o Congresso Nacional é competente
para legislar sobre o processo civil- no Dis,
tricto Federal.

Igualmente não tem competencia o Con-
selho Municipal para obrigar o proprietario
do predio a pagar as despezas da vistoria,
como determina o art. 5" de resolução, por-
que, segundo a legislação em vigor,tratando-
se de uma simples vistoria em que não pode
a sentença ter caracter comminatorio, as
contas devem ser pagas por quem requerer a
diligencia ou tiver mais interesse em seu an-
damento.

Si falta ao conselho competencia para al-
terar as normas do processo civil, ainda me-
nos lhe assiste o direito sie impor ao Poder
Judiciario do District° ,Federal, ramo de so-
berania da União, obrigações fóra, do sua
competencia, como seja tomar conhecimento
de assumptos administrativos e por via
graciosa determinar demolições.

Por outro lado, conferindo ao prefeito at-
tribuleão de executar uma sentença judicial,
a resolução violou o art. 15 da Constituição,
tornando o Poder Executivo orgão subordi-
nado ao Judiciario e a regra de processo con-
sagrada em nossas leis de que o juiz da
acção é o juiz cia execução.

Aceresce que tombem não pode o conselho
dispor da propriedade do cidadão, estabele-
cendo que os materiaes dos predios demolidos
sejam vendidos em hasta publica para pagar
as despezas da demolição (art. 6° da reso-
lução).

muro, tapamento ou construCção pela maioria
dos peritos, e depois de julgada por sentença
a vistoria, decretará a demolição ou exigirá
os reparos, dada a hypothese do paradeapho
unico do art: 1°.

Art, 3•0 Quando, por effeito dt intimação
para a vistoria judicia/ OU antes, compareçao proprietario OU seu representante na Dire-
ctoria de ebea,s e Viação, e concorde ore Ore
e sen. edificio, muro, tapamento 011 êonstrué-
v'áo se acha em Betado rtaifiesõ o carente de
demolição oa passivel do concertos, se rá la-vrado termo em que o in-smo proprietario
ou seu representante se obrigue, dentro de
prazo arbiteado pela Directoria de Obras, a
proceder á mesma demoli-. o ou aos Recesso,rios concertos, sob as penas cia lei,

Art. 4.° Si o perigo ameaçado pelo predio,
muro, tapamento ou outra construção for
imminoute, o prefeito fará intimar o proprie-
torto ou quem o rep resente para o demolir
no prazo de ires dias, seguindo-se o que é
determinado no art. 2, no caso de desobe-
diencia, e sendo o proprietario multado em
204000.

Art. 5.° Toaas as despezas com vistoria e
demolição e reparos correrão por Conta do
proprietario.

Art. 6.° Os materiaee da demolição serão
vendidos em hasta publica, ires dias depois
deita feita, si neste proa() não declarar o pro-prietario que torna conta delles.

Paragrapho unjo°. A importando, arreca-
dada, deduzidas as despezas feitas, será re-
colhida ao cofre dos deposito s á disposição doproprietario.

Art. 7.° O prazo para a demolição será de
cinco dias, eontalos da data cia intimação, sal-
vo na hypCiese do art. 40, e no caso de
dosobediencia pagará o proprietario 200$ de
multa e soffrerá a pena de prisão por cinco
dias,

Art. 8.° Quando a demolição ou concertos
ae referirem a predios habitados, serão os in-
qu i linos intimados a mudar-se dentro do
prazo de dez dias, salvo ainda a hypothese
do art. 40 , em cujo caso será o prazo estipu-
lado pela Prefeitura.

Paragrapho unico. Esta intimação será
feita pessoalmente por um guarda municipal
O, não quarendo os inquilinos recebei-a, será
affixacla na pada do predio, afim de que,ter-
minado o prazo, não alleguem ignorancia.

Art. 9.° o proprietario ou arrendatario
que alugar um prodio condemnado pagará a
multa do 200$, alám da indemnisação devida
aos inquilinos ou a terceiros pelos damnos
que Iliss causar.

Art. 10. Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 4 de fevereiro de 1896.—
Dr. José Vieira Fa3enda

1 
2 , secretario, ser-

vindo de 1°. —Manoel R9drigues Alves, ser-
vindo de 2".

Senhores membros do Senado Federal—
A resolução do Conselho Municipal de 4 do
corrente, regulando "a demolição de _predios
ruinosos sobre ser contrária á legislaçao fede-
ral, que rege o assumpto, e ferir de frente o
principio cons 'Atucional de divisão o indepen-
dencia dos pt /eras, não consulta 03 interes-
ses o as convenioneias deste districto, pelo
que não Ode sor sancciona.da.

E' sabido que desde os primeiros tempos da
nossa organisação a demolição dos predios
ruinosos foi sempre uma medida de caracter
administrativo; directamente decorrente do
exercicio da policia quanto á segurança pu-
blica e na qual repugnava a intervenção do
poder judicial,por se tratar de uma providen-
cia a que não se adaptava a indole desse
poder.

No regímen antigo as cornaras inunícipaes
formavam posturas sobre o assumpto ex-vi
da lei de 1 de outubro de 1828 (art. 66, §§ 3°
c71), e nesta conformidade o codigo de pos-
turas do 11 de setembro do 1838, secção 2°,
titulo ses § I°, estabeleceu que a demolição
dos predios ruinosos seria feita depois de vis-
toria, quando e como o fiscal designar, dispo-
sição esta que foi constantemente observada
neste districto, sem dar legar a abusos.

Resolvendo sobre um recurso que fóra
interposto do um acto da Camara Municipal

Aliás é o proprio conselho que reconhece a
inconveniencia do systema quando, no art.4°
da resolução, abriu 9111a excepção ao pro-
cessa dispensando a prévia vistoria judicia/
nos casos de ruiria imminente, a juizo da Pre-
feitura, o que importa destruir pela base o
principio adoptado, sendo de notar que a
desobedieneia do proprietario, mesmo neste
caso, sujeita o assumpto ao processo ju-
dicial.

Por todos estes fundamentos o ainda mais
com o fim do arredar de mim a responsabi-
lidade pelas desgraças que possam °ocorrer,
attento o estado de grande numero de pre-
dios ruinosos de que são significativo exem-
plo os desastres ultimamente °ocorridos nesta
cidade, resolvi oppor veto á resolução do
Conselho Municipal, subinettendo, como me
cumpre, esse meu acto á vossa sábia apre-
ciação. — Dr. Francisco Furquim Werneck
de Almeida.

Directoria do Interior e Estatietica

23 SECÇA.'o

Erpeclienie de 8 ciJ fecereiso de 1806

Orneias recebidos:
Da Directoria de Hygiene e sassistencia. Pu-

blica, accusando o recebimento de diversas
cdramun reações Archive-se .

Da directoria do cemiterio muninipal do
Santa Cruz, remetteado a quantia de 164$,
importanda das inhumações fe i tas no mez dei
janeiro finda—Orneie-se tr. Directoria de Fa-
zenda.

Do diretor do cemiterio mmedcipal do Rea-
lengo (2° distrIcto de Campo Gransie, pedindo
a designação de uma turma de traba:hadores
para faze: a capinação do mesmo cemiterio.
—Orneie-se á Directoria de Obras.

Do mesmo, communicand o ameaçar mina:
a paredão do nascente nas obras do novo ce-
miterio.-0fficie-se á Directoria de Obras.

Da agencia da Prefeitura no districto de
S. Christovão, communicando o mão estado
do calçamento em diversas ruas desse dia-
tricto, devido ás ultimas chuvas.—A' Dire-
ctoria de Obras.

Do administrador do trapiche alfandegado
Carvalhaes, communicando a retirada de ge-
neros infla.mmaveis com destino a varias
casas commorciaes, em 1 do corrente inez.--s
Inteirado . Archi ve -se.

Da agencia da Prefeitura no distrito de
S. Christovão, communicando achar-se em
In-iminente mina o precito n. 55 do campo de
S. Christovão ris. 5, 16,18 e 20 do rua de São
Luiz Gonzaga e a parede dos fundos do predio
n. 113, da rua Bella de S. João. —A' Directo-
ria de Obras.

°Meios expedidos:
A' Directoria de Hygione o Assistencia;

Publica, c)mmunicando o indeferimento de
diversos requerimentos ;

A' Directoria do Fazenda, remettendo cf.
quantia de 164$ o o respectivo balancete por
cópia da renda de inhumações feitas no comi-
terio municipal , de Santa Cruz em janeiro
proximo lindo;

Ao Sr. director geral do obras e viação;
solicitando diversas provido leias reclamadas
pelo director do cerniterio municip.;.1 do Rea-
lengo no 2' districto de Campo Grande

Ao Sr. agente da prefeitura do districto
do Sacramento communicando o indefe-
rimento do requerimento de Augusto Fran-
celino Martins Vieira, para abrir negocio
de liquidas e comestiveis no predio á rua do
llospicio si. 198.

Ao Sr. agente da prefeitura no districto
de • Santo Antonio communicando o indo-
rirnento do requerimento do Antonio Joaquim
para casa de quitanda na travessa do Senado
ri. 11.

Ao Sr. agente da prefeitura no districto
da Gloria communicando que por des-
pacho de hontem foi indeferido o requeri-
mento de José Tosta Parreira, com estabulo
á rua Bento Lisboa ri. 39, sendo o pro-
prietario intimado ao fechamento do referido
estabula
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Requerintentos despachados

Inicio de negocio, industtia ou profissão
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
Taverna—Marechal Rangel ri. 92 A, Rego

Silva.—Deferido.
Botequim—Senador Bernardo de Vascon-

cellos n. 148, Joaquim Fernandes da Cunha.
—Deferido, de accordo com a informação.

Barbelro—D. Feliciano, n. 33, Narciso Pinto
da Cruz.—Defeaido.

Quitanda—Travessa D. Manoel ri. 15, Silva
& Bastos.—Deferido.

Machinas de costura, lampeões e miudezas
—General Camara n. 159, João Ignacio Qua-
resma & Comp.—Deferido.

Alfaiataria—Santo Antonio n. 15, João de
Souzo Machado.—Deferido.

Marcenaria—S. Pedro n. 242, Manoel de
Meirelles.—Deferido, do accordo com a infor-
mação.

Casa do alugar commodos—D. Anua Nery
n. 186, Manoel José Gonçalves Pereira.—De-
ferido, de a.ccordo com a informação.

Deposito de lu eas—Qui ta nda n . 74 B, Paulo
Cambacau & Comp.—Deferido.

Escriptorio de commissões e consignações-
Hospicio ri. 3. Castanheira & Comp.—De-
ferido, de accoado com a informação.

Engraxador—Boulevard do S. Chr'stovão
n. 15, Leandro Augusto de Castro.—Deferido.

Engarrafador—Silveira Martins n. 14, José
Gomes da Si'va Dias.—Deferido, de accordo
com a informação.

Requerimentos archivados
Liquidas e cornestiveis—Hospicio n. 198,

Augusto Francelino Martins Vieira—Inde-
ferido.

Quitanda—Travessa do Senado n. 11, An-
tonio Joaquim .—Indeferido.

Mercadoses ambulantes :
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
Antonio Valente de Oliveira, Pedro Capaz,

Roque Gomes Cardoso e Salvador Pelegrino.
—Deferidos.

João de Medeiros da Costa, Joaquim Gon-
çalves Pinheiro e José Emacio Affonso.—De-
feridos, de ase ardo com r informação.

Vehiculo te yestre
Par _Ferimento enviado á Directoria de

Fazenda :
Pito & Gomes.—Daferido.
Continuação de negocia:
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda:
Barbeiro—Rua dos Invalidas ri. 36, Gareia,

& Costa.—Deferido de accordo com a infor-
mação.

Taverna—Rua da Harmonia n. 64, José
Francisco de Freitas Guimarães .—Idem.

Estabulo—Rua Bento Lisboa n. 33, Jozé
Tosta Parreira.—Indeferido de accordo com
a informação.

•
Transferencias de firma
Requerimentos enviados á Directoria de Fa-

zenda:
Drogaria—Rua do General Camara n. 141,

de Bernardino Pimenta para Pizarro Silva &
Comp.—Deferido.

Taverna—^,ua de S. Christovã,o n. 209. de
Castro & Comp. para Sobral, Otero & Her-
rnida.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Transferencia de local:
Requerimentos enviados á Directoria de Fa-

zenda:
Joalheiro—Da rua da Alfandega n. 18 para

a do Hospicio n. 71, Mauricio Grumach &
Comp.—Deferido.

Alfaitaria—Da rua da Imperatriz n. 16
para a de S. Pedro n. 10, sobrado, Manoel
Ferreira dos Santos.—Idem.

Molas e fazendas—Da rua de Catumby
n. 50 para à do Visconde de Sapucahy n.268,
Joaquim Rodrigues dos Santos & Comp.—

' Idem.
Casa de pasto—Da rua da Carioca n. 32

para a do Senado n. 17, Jacob Baitschman.
—Idem.

Quitanda—Da rua da Assembléa n. 26 para
a do Cotovello n. 4, Joanna da Conceição.—
Idem .

Addicional e transferencia de firma:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
Comidas frias ao negocio de botequim—

Rua Thomaz Coelho n. 80, de Marques &
Pereira para Paulo Saloman & Comp.—Defe-
rido, do aceordo com a informação.

Placas:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
Rua do Theatro n. 11, Sedgwiek Leopoldo

de Messick (Dr.).—Deferido.
Lettreiro:
Requerimentos enviados á Directoria de Fa-

zenda:
Rua da Carioca n. 28, David Seidman.—

Deferido.
Rua da Constituição n.23, Campos & Irmão.

—Idem.
Rua Sete de Setembro n. 18 B, Pereira de

Abreu & Maia.—Deferido.
Rua da Carioca a. 49, P. A. Clemente.—

Idem.
Baixa de imposto:
Requerimento enviado 6. Directoria do Fa-

zenda
Bilhetes de loteria— Cattete n. 261, Pedro

Antonio Bittencourt.—Deferido.
Relevação de multa:
Requerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
M. Kauderer.—Deferido.
Despachos interlocutorios:
Vinte e quatro requorimentos á Directoria

de Hygiene o Assistencia Publica.
Um dito á Directoria de Fazenda.
Doas ditos ás agencias da Prefeitura re-

spee ti vas
Um dito á fiscalisação de inflammaveis

respectiva.

sEcç:ko

Expediente de 8 de fev3reiro de 1896

Das agencias da prefeitura nos distrietos
de Santo Antonio, Gavea, e a° de S. José, en-
viando Os mappas de nascimen 1 os e casa-
mentos effectua,das no mez de janeiro findo.

Directoria da Instrucção

2' SECÇÃO

Expediente de 1 de fevereiro dv 1896

Officio:
Ao Sr. director de Fazenda, pedindo paga-

mento da importancia. 105$980 a Antonio
Nogueira do Laaerda por conta da verba-
publidiçaes, moveis e aventai:WS.

Dia 3

Enviando para pagamento a folha dos pro
fossares subvencionados na importancia de
8:104.-.; relativa ao mez de janeiro findo.

IdeM dos professores subsidiados na impor-
tancia, de 7:994$000.

Idem dos cursos noturnos na importando.,
de 3:2874;302.

Dia 4

Idarn dos professores das escolas do 1 0 e
2' grãos.

Dia 6

Idem dos professores adjuntos.

Dia 7

Ao Sr. inspector do 50 districto:
Enviando para informar o requerimento

do Manoel José de Segadas Vianna, proprie-
tario do predio em que funciona a 9 , escola
primaria.

Enviando a folha do auxilio aos professo-
res na importando, de I :620$ relativa ao mez
de janeiro findo-

Dia 8
Officios
Ao Sr. Dr. prefeito, remettendo tres re-

querimentos de Maria Luiza Duque Estrada,
Dr. Joaquim José de Menezes Vieira, e ba-
charel José Bernardino Paranhos da Silva,
devidamente informados.

— Ao inspector do 3^ districto, remettendo
o requerimento de Thereza Maurity dos
Santos afim de que o director da 1 1 escola
do 2° grão para o sexo femenino dê o seu
parecer a respeito.

Requeri:Mento despachado
Dia 7 do fevereiro de 1893

Blandina Garesz Palha Fragoao, pedindo
que a Prefeitura tome por contracto o pre-
dio em que func,ciona uma escola publica
em Paquetà.—Não convém á Prefeitura.

Directoria de Hygiene e Assistoncia
Publica

Requerimentos despachados
Dia 8 de janeiro de 1893

Francisco Gonçalves Euzebio, Joaquim Sil-
veira Mendonça, Miguel Dias, Francisco dos
Santos Guimarães, Manoel José Gomes Netto,
Cartaz & Ribeiro, S. Machado, Arcas & Ir-
mãos, Silva Barroso & Comp., Antonio Fur-
tado do Mendonça, João da Camara Vieira,
Tinoca & Comp.—Seja presente á Directoria
do Interior e Estatistica.

Manoel Joaquim Marques.— Requisite-se
vistoria cia Directoria de Obras e Viação.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal

"P ACTA DA SESSX0 DE JITSTIA EM 5 DE
FEVEREIRO DF. 189G

Aos cinco dias do mez ee fevereiro de 1896,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rantes Delphim de Carvalho e Pereira Pinto,
marachaes Rrifino Gaivão, Tudo Noiva, Nie-
meees e Ourique Jacques, almirante gradua-
do Coelho Netto, general do divisão Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carva'ho e
Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta dá sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançido no livro competente.

Param relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Alfredo Barbosa de Miranda e Horacio Ri-

boiro da Silva Barauna, 2' s sargentos do 3'
regimento de artilharia de campanha, accusa-
dos de offonsas physicas em seus camaradas ;
o conselho do guerra eoridemnou o réo
Alfredo Barbosa de Miranda a tres mezeS de
prisão com trabalho, como incurso no
art. 303 do Codigo Penal cotam= e absolveu
o réa Horacio Ribeiro da Silva Banana.—
Foi reformada a sentença para condemn ir o
réa Alfrado Barbosa de Miranda, a dous mezes
de prisão com trabalho e o segundo Horacio
Ribeiro da Silva Ba,rauna a um moz o dez
dias do igual prisão,como incursos no art. 8°
dos de guerra do rogulaaaento de 1763, á
vista da prova dos autos.

Antonio Rodrigues Vianna, 2° sargento do
batalhão de infantaria, accusado de furto

e contrahir divida com SM camarada; o Con-
selho de guerra julgou o crime de que é o
rski arguido de compotencia de um conselho
do disciplina.-0 Supre= Tribunal Militar,
julgando improcedente a incompetencia do
coas:ene de guerra para tornar conhecimento
da ne3usaçã,o arguida ao roo,absolveu o men-
cionado réo dessa accusaçãO,por deficiencia de
prova á vista dos autos.

Manoel Moldo de Lima, soldado do 100'
batalhão de infantaria accusado de segunda
deserção simples, condemnado pelo conselho
do guerra a dous armes de prisão o mais cas-
tigos como ineur,o no art. la tit.4°, sob a ru-
brica—Sagunda deserção simples—da Orde-
nança de 9 de abril de 1805.—Foi confirmada
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a sentença,contra os votos dos Srs.ministros:
Pereira Pinto,Runno GalvIio e Niemeyer que
assignaram vencidos por não ter o accu-
sado sido julgado anteriormente por crime
de deserção, e Seve Navarro por ter consi-
derado o accusado réo de primeira deserção
simples.

Vicente Fernandes de Araujo e ' Lazaro José
Furtado, soldados do 24 0 batalhão de infan-
taria, accusados do l a dosor "ão simples; con-
demnados pelos conselhos do guerra a seis
mezes do prisão e mais castigos, como in-
cursos no art. 1° da 1" deserção simples do ti-
tulo 4° da Ordenança de 9 de abril de 1805.
—Foram confirmadas as sentenças.

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Herculano Pinto Poixoto, soldado do 13 0 ba-

talhão, João Barbosa da Fonseca, Manoel Ru-
fino do Nascimento e Manoel Monteiro dos
Santos, soldados do l4 batalhão, todos do in-
fantaria, accusados cie l a deserção simples;
condeinnados pelos conselhos de guerra a sois
mezes de prisão e mais cast igos, como in-
cursos no art. 1 0 do titulo 4^ da Ordenança
de 9 de abril do 1805.— Foram confirmadas
as sentenças, sendo os réos. postos em libar-
dado por estarem comprehendidos no indulto
do 8 do agosto de 1895.

Joaquim José de Sant'Anna, soldado 140 ba-
talhão, o Manoel Furtunato Ferreira, soldado
do 34° batalhão, ambos de infantaria, accusa-
dos do I a deserção simples ; condemnados pelos
conselhos do guerra a quatro mezes de prisão,
como incursos no art. 2° da 1 3 deserção sim-
ples, da Ordenança de 9 de abril de 1805.—

• Foram confirmadas as sentenças, sendo os
réos postos em liberdade por estarem com-
prehendidos no indulto de 8 de agosto do
1895.

, Manoel Gomes Pessoa, soldado do 36° ba-
talhão de infantaria, a 3usado do primeira
deserção simples ; condmoado polo conselho
de guerra a seis mezes de prisão o mais cas-
tigos, como incurso no art. 1°, titulo 4' da
Ordenança do 9 de abril de I805.—Foi refor-
mada a sentença para condemnar o réo a sois
anuas de prisão com trabalho, como incurso
no art. unico da terceira deserção simples,
alterado peia carta regia do 19 de fevereiro
do 1807, sendo aquello artigo da Ordenança
de 9 de abril do 1805, contra os votos dos
Srs. ministros Pereira Pinto e Seve- Na-
varro, que consideraram o accusado réo de 2,
deserção simples, e Soaza Carvalho que votou
pela condemnação do réo a dons annos de
prisão com trabalho por crime de segunda
deserção simp'es, por terem os processos a
que respondeu por outras duas desserções
sido annullados por esto tribunal. Foi man-
dado por em liberdade por estar comprehen-
dido no indulto. .

José Pereira da Silva Segundo, soldado elo
360 batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada, condemnado pelo
conSelho de guerra como incurso no art. 14
dos de guerra de 1703, combinado com os §§
4° e 5' do artigo unico do titulo 4° da Orde-
nança de 9 do abril do 1805, a um. anno do
prisão.—Foi confirmarda a sentença por estar
o réo incurso no art. 1° do primeira deserção
simples, combinado com o artigo unico das
deserções aggravadas por circumssancias ,tudo
do titilo 4" da Ordenança de 9 de abril do
1805, sendo o réo mandado pôr em liberdade
por estar comprehondido no indulto de 8 de
agosto do 1895.

bIlermenegildo Pessoa de Mello, alferes do
39' batalhão de infantaria, accussdo de feri-
mento o homicidio ; absolvido pelo conselho
de guerra.—Foi reformada a sentença para
condemnar o réo a 14 mezes de prisão sim-
ples, como incurso no. art. 8' dos de guerra
do regulamento de 1763, combinado com o
art. 113, l a parte e no grui maximo, e
art. 43 do Codigo Penal da armada, visto
estarem provados no processo os factos con-
stantes da parte accusatoria, menos o de
morto do soldado Cypriano Luiz do Oliveira
em consequencia. das offensas recebidas ; con-
tra os votos dos Srs. ministros Delfim do
Carvalho, que condomnou o réo a dons annos
annos o seis mezes de prisão ; Pereira Pinto
e Nielneyer, que votaram por maior pena ; e

Souza Carvalho que julgou o réo ircurso no
grão médio do art. 114, § 2', combinado com
o art. 152, § 2° do Codigo Penal da armada,
legislação subsidiaria dos artigos de guerra
do exercito e sujeito á pena de doas anno3 e
11 rnezes de prisão simples, á vista da prova
dos autos e com especialidade do corpo de
Micto, no qual acha-se declarado ser grave
o estado geral do offendido por soffrer de um
cysto-peritonite, devido a traumatismo, pre-
cisando mais de 30 dias para o seu trata.
mento.

Pelo Sr. ministro Dr. Sove Navarro :
Marcolino Soares dos Santos, soldado do

regimento da brigada policial da Capital
Fe leml, accusa.do de 1 3 deserção simples ;
condemnado pelo conselho criminal a quatro
meze3 de prisão, grão médio do art. 288,
combinado com os arts. 280 o 287, § 1° do
regulamento annexo ao decreto n. 10.222,
de 5 de abril do 1889.—Foi confirmada a sen-
tença, sendo o rêo mandado pôr em liberdade
por estar comprehendido no indulto de 8 de
agosto de 1895.

Manoel Francisco, soldado do regimento de
infantaria da brigada po licial da Capital Fe-
deral, accusado de l a deserção simples; com-
demnado polo conselho criminal a dons mezes
de prisão, como incurso no art. 283, combi-
nado com o art. 285 do regulamento anneXo
ao decreto n. 10.222, do 5 de abril de 1889.
—Foi confirmada a sentença, sendo o réo
mandado pôr em liberdade por estar com-
prelienclido no indulto de 8 do agosto de
1895.

Antonio Rodrigues 'do Souza, soldado do
36" batalhão do infantaria, accusado de 1 3 de-
serção simples; condemnado pelo conselho de
guerra a quatro mezes de prisão, como in-
curso no art. 2" do titulo .4" da Ordenança
de O de abril do 1805.-1'oi confirmada a
sentença, sendo o réo mandado pôr em liber-
dade por. estar compreliendido no indulto de
8 de agosto de 1895.

Bella,rinino da Silva e Victoro Raymundo
de Souza, soldados, este do 40' e aquelle do
P batalhão de infantaria , accusado3
de 1 3 deserção simples ; condemnalos pe-
los conselhos do guerra a seis !nozes de
prisão e mais castigos, como incursos no
art. 1° do tit. 4 0 da Ordenança de 9 do abril
de 1805.—Foram confirmadas as sentençaS,
S9I110 os réos postos em liberdade por esta-
rem comprehenclidos no . indulto de 8 do
agosto de 1895.

Alfredo Rc sa, de Castro, soldado do regi-
mento de infantaria da brigada policial da
Cap:tal Federal, accusado de 1" deserção sim-
ples; condemnaclo pelo conselho crirr4nal
seis mezes do prisão, como incurso nos
arts. 286, § I°

'
. 287, § 1 0,238 e 289 do rega-

monto n, 10.222 de 5 de abril do 1889.—Foi
reformada a sentença para condemnar o réo
a quatro rnezes de prisão, grão médio do
art. 288 do regulamento do 5 de abril de
1889, por não estar prov o da a aggravação o
não concorrerem circarnstancias attenuantes,
sendo o mesmo réo posto em liberdade por
estar comprehendido no indulto do 8 de
agosto de 1895.

Eduardo José do Seixos, : soldado do regi-
mento do caaallaria da brigada policial da
Capital Federal, accusado ao deserção ag-
gravada ; e ondemuado peloconselho crimi-
nal a quatro mezes de prisão, como incurso
no art. 289 do regulamento n. 10.222

'
 da 5

de abril de 1889. —Foi reformada a sentença
para condemnar o réo a quatro rnezes de pri-
são, grao médio, do art.288, .combinado com
o art. 285 do citado regulamento, por não
estar provada a aggravação, sendo o réo
posto em liberdade por estar r comprehondido
no indulto do 8 de agosto do 1895.

Marcos Augusto de Barros e Manoel Zefe-
rino do Oliveira, soldados do 24° batalhão de
infantaria, accusados de primeira deserção
aggravada ; condemnados pelos conselhos de
guerra a 12 mezes de prisão, como incursos
no art. 1° da— primeira deserção simples —
combinado com o artigo unico das deserções
aggravadas por circumstancias, tudo da Or-
denança de 9 do abril de 1805.—Foram re por-
modas as sentenças para condemnar os réos a

seis mezes de prisão e mais castigos, como
cursos sómento no art. 1° do tit.4° da Order
nança de 9 de abril do 1805, sendo os réos
postos em liberdade par estarem comprelien-
henclidos no indulto de 8 de agosto de 1895.

Supremo Tribunal Federal

8' SESSÃO EM 8 DE FEVEREIRO DE 1896

Presidencia ,clo Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Macedo Soares,
Souza Martins, Bornardino Ferreira, Hermi-
nio do Espirito Santo, Ubaldino do Amaral,
Lucio de Mendonça o Figueiredo Junior, fal-
tando os Srs. ministros Pisa e Almeida, Amo-
rico Brazilionse, Fernando Osorio, José IIy-
gino, Pindahiba de Mattos o Amorico Lobo,
os tres primoiros com licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior o dospachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Recursos crimes
N. 44—Bahia—Relator, o Sr. IIerminio do

Espirito Santo ; recorrente, o procurador da
Republica no estado da Balda '•. recorridos,
Ernesto A. Wiering, representante da firma
F. Winckel, Plinio dos Santos Bahia, Adol-
pho da Silva Pinto e José Ramos da Silva Ju-
nior.—Deu-se provimento • ao recurso, para
mandar que o juiz a quo receba a denuncia
dada contra os recorridos e prosiga nos ter-
mos do respectivo processo, que é da compe-
tenda da justiça federal, unanimemente.

N. 43—Capital Federal—Relator, o Sr. Fi-
gueiredo Junior; recorrente, o general refor-
mado Honorato Condido Ferreira Caldas ; re-
corrido, o coronel lionorario Aureliano Pedro
de Faria.— Converteu-se o julgamento em
diligencia, para mandar que o juiz a quo cum-
pra o disposto no art. 74, da lei de 3 de de-
zeinbro de 1841, a que se refere o art. 56 da
lei n. 221, unanimemente.

Appellaçao civel
N. 141 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Ubaldino do Amaral ; revisores, os Srs.
Lucio de Mendonça o Figueiredo Junior ; ap-
pollantes, D. J03,D111 Nepomucena de Menezes
o seu marido João Machado da Silveira Zge-
nozes e outro ; appellados, D. Clara Rosa do
Jesus e D. Maria Rosa de Jesus, herdeiras
instituidas, Manoel José Ferreira Alegria o
outra—Foi confirmada a -sentença, unani-
memente.

DISTRIBUIÇÕES

Agravo de petiçcio

N. 116 — Capital Feloral—Aesgravantes,
Bento José Ribeiro, José Justino Barbosa
Vianna e outro; aggravado,Joêrph Alkaim.—
Ao Sr, ministro II. do Espirito Santo.

Recurso extraordinario
N. 62— Nitheroy Recorrente, José de

Souza Araujo Monteiro; recorrido, o Mosteiro
de S. Bento.— Ao Sr. ministro Amorico
Lobo.

PASSAGENS

Conflictos
N. 57 — Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.
N. 60 — Ao Sr. Figueiredo Junior.
N. 36 — Revista crime — Ao Sr. Figuei-

redo .Tunior.
N. 92 — Appellação civel — Ao Sr. José

Hygino.
COM DIA.

Revisões crimes
No. 73e 100— Relator, o Sr. José Hygino.
N. 48 — Recurso crime — Relator, o Sr.

José Hygino.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Joaq Pedreira do'Coutto
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 7 de
fevereiro de 1896 	 2.910:419$110

Ideia do dia 8 (até ás 3 hs.) 	 544:412$087

3.251834197
Em igual 'periado de 1895 	 2.975:936$972

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia I a 7 do
fevereiro ;de 1896 	 392:134051

Idem do dia 8 	 1l1:246$531

503.377$582
Em Igual penedo de H95.,. 523:993$751

MEOZDErfORIA. DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

.A.rrecadaçã,o do dia 8 de fe-
vereiro de 186
	

6:900a381
De 1 a 8 	
	

123:130$640

Iftecebedtbria
DEMONSTRAÇÃO DA!, RENDAS ARRECADADAS NO

MEZ I'.'....;n JANEIRO DE 1896

Impasto de transmissão do Dis-

Renda de, Gymnasio Nacional 	 600$000

Manda dos proprios nacionaes	 6:180210

Premio dos depositas publicas	 916$351
'Concessão de pennas de agua. 1.109:811$374

Seio adhostvo 	  306:622$000
Imposto de apolices e °mbar-

Sella por verba 	  127:254503

Matri 'arla da Faculdade de

Foros de terrenos 	 	 63$136

nedicina 	 	 720$000

caÇõais 	 	 18:810$a25

tricto Federal.. 	 239:819$219
Imposto sobre industrias e

.profissões 	 	 27:884110
Cobrança da divida activa...	 27:471$742
Receita eventual 	 	 4:854784
Procuratorio da fazenda 	 	 434,700
Lionça de fumo da Capital.. 	 08:720$00o
Multa do fumo da Capital...	 50a$000
Licença do fumo de Nitheroy.	 5:V00$[100
lalulta do fumo de Nitheroy.	 100$000

. Imposto de 3 1/2 sobre divi-
(lendo 	  242:504702

Cobrança da divida activa mu-
nicipal......

Capital Federal, 1 de fevereiro de 1896.-
O sub-direct" Ricardo P. da Costa.

NOTICIÁRIO
Externato do Gymnasio Na-

cional-O resultado dos exames do pre-
paratorios effectuados no dia 7 do corrente,
foi o seguinte:

Francez-Approvados: plenamente, Miguel
do Carmo de Oliveira Mello e João Dado Ju-
nior; simplesmente, Jos 1 Lindenberg Porto
Rocha, Bernardo José dos Santos Ferraz,
Ricardo Paulo Rangel, Rodrigo Henrique Ba-
ptista e Eduardo Sampaio Vianna.

Latim-Approvados: plenamente, Eugenio
Lindenberg Porto Rocha. José Lindenberg
Porto Rocha, João Pedro Leão de Aquino e
Manoel Arrojado Ribeiro Lisboa; simples-
mente, Lucas Monteiro de Almeida,Albertino
Bustamante, João Theodoro Bustamante e
Claudiano Pinna.

Geographia geral e do Brazil - Approva-
dos: com distincção, Otto Caminha ; plena-
mente, Julio Leite de Oliveira, Julio Ferraz,
José Maria de Campos Paradeda, Gastão Bra-
ga, Sergio Bizarro do Andrade Pinto, João
Vicente de Souza Martina e Paulina Seve-

tiano Pereira da Cruz ; simplesmente, Luiz
Caraleanti, Marcos Bezerra Cavalcanti, Ar-
thur Carlos da Motta Peixoto, Raul Ensino
Pereira da Silva, Carlos Eduardo Tribouillet,
Aida Scaindler, Ernesto lsnard, Joaquim
Ribas Varia, Manoel José S ,ares e Adolpho
José Moreira.

Houve deus reprovados. 	 .
Historia geral e do Brazil - Approvados:

plenamente, José Ceciliano Abel de Almeida ;
simplesmente, Leopoldo Nobrega Moreira,
Georges de Faria Leuzinger, João Cuidai°
Brasil Junior, José Silverio Barbosa, Antonio
Augusto Araujo Franco, Alfredo da Silva
Tavares, Feliciano Pinheiro Bittencourt Ju-
nior, Armando Castro de Oliveira e Jayme
Augusto Santos Miranda.

Physica e chimica - Approvados: plena-
mente, Henrique de Cassia Rocha Lima, Joa-
quim de Oliveira Mattos, Jefferson Sonsburg
Lemos e Boaventura José Martins ; simples-
mente, Gastão Junqueira, João Pinto Simões
Junior, Estevão Ribeiro de Rezende Junior o
Octa.vio Alves Barroso.

Houve dous reprovados.
C, ofrpio - Esta I-eplrtição expedirá

1 mals43 11V. -POIOS seguintes paquetes:
I l'-elo Penedo, para Aracajú e Victoria, rece-

1

 bendo impresSoS até ás 11 horas da manhã,
Cartas para o interior até ás 11 a, ditas com
porte duplo até ás 12, objectos para regis-
trar até ás II idem.

Pelo Chanfro para Santos, recebendo im-
preSsõS até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2., ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até a 1
Idem.

- Amanhã:
Pelo Holbers, para Bahia,!Pernambuco e

Nova York, recebendo impressos até a I hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até a 1 idem.

Pelo 0/anda, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos: até ás O horas
da manhã, cartas para o interior até és 6 '4,
ditas com porte duplo ató ás 7, objectos
para registrar até ile 6 da tarde de hoje.

Pelo Meteoro, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 7 da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo até ia; 8, abjectos para re-
gistrar até ás O da tarde de hoje.

Pelo elidi, para Europa. via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para of exterior até ás 9, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Elbe, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, eirtas
para o interior até ás 9 aa ditas com porte
duplo até ás 10, objectos para registrar até
és 6 da tarde de hoje.

--
Nota- Os remettentes das cartas dirigidas

a Alfredo Pereira Monteiro, Villa Nova de
Gaya, Devesas, e D. Emilia de Jesus, Boa
Vista, Cabeceiras de Bastos, em Portugal, são
convidados a comparecer na 5' secção desta
repartição afim de darem esclarecimentos.

Observai:m*10 ao Itto de ..Ia
neiro-Resumo -meteorologia° - Dia O de
faveiro de 1896.
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7 m. 757.68 20.3 73.4 Nullo. Limpo.

tO el. 751.44 28.7 73.5 NW Idem.

1	 t. 750.17 28.3	 63.1 8 2.3 14,3m.

4	 t. 750.21 27.2	 65,0 SE 3.3 Nublada.

Thermometro sem abrigo ao ineio-dia: en-
negrecido 59,0, prateado, 41,9.

Temperatura maxima 32,8.
Temperatura minima 23,8.
Evaporação em 24 horas 2,2.
Troveja no quadrante deWNW.

- E no dia 7

a.
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10 rn.

1 t.

4 t.

Tinsua e Commercio
Maracanã e afiluentes
Macacas e Cabeça
narioca e morro do Inglez ......
kndarally e Tres Rios 	
klém das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Cliristo vão recebeu 	

gorro da Viuva 	
No dia 2:

Tinguá e Commercio 	  •
Slaracana e afluentes...
Macacos e Cabeça 	 1•
Carioca e morro do Inglez......
Andarahy e Tres Rios 	
Além dasoutrasderivações antes

do Pedregulho, o roservatorio
de S. Christovão recebeu. 	

Morro da Viuva 	
No dia 3:

Ting.uá e Commercio.... ....... 61.560.000
elarricanii o afluentes 	  42.178.000
Macacos e Cabeça. 	 	  25.123.000
Carioca e morro do Inglez 	  14.104.000
A triarally e Tres Rios.... ..... 	 	 5.171.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reser vatorio
de S. Christo vão recebeu 	 	 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 678.000
No dia 4:
fingué, e Com mord o 	  82.037.000
Maraeanã, e afluentes 	  40.178.000
Macacos e Cabeça 	  21.635.000
Carioca e morro do lnglea	  13 .754 .000
Aradarahy o Tres R i ee 	  .	 5.244.000
alam das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. ChristovS,o recebeu 	  3.648.000

gorro da Virava.. 	 	 650.000
No dia 5:

Tinguá e Cominarei° . 	  85.514.000
.vlaracanã e afiluenteal 	 ... 38.891.000
Macacos e Cabeça 	 ..... 21.635.000
Carioca e morro do Inglez 	  14.214.000
Andarahy e Troe Rios 	  5.286.000
Além das outras derivaçães antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 664.000

No dia O:
Tinguó. e Commercio. 	  84.996.000
Mamara e afluentes... 	  .. 37.872.000
Macacos e Cabeça 	  20.142.000
Carioca e morro do Inglez 	  13.242.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão reoebeu 	  3.648.000

Morro da Malva... " 	 	 686.000

3:318$831
-------------
2:192:514$187

o
X
o
 4

,f2

ri 2
4 2

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-.
aegrecido 53,0, prateado 39,5.

Temperatura maxirna 26,2.
Temperatura asinino. 23,1.
Evaporação em 24 horas 2,0.
Trovejou ao W. N. W.

-
Abastecimento de agua-Ex-

tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Pubile.aa:

No dia 1 de favereiro de 1896:
	  83.786.000

46 .932.000
	  29 10).000

15.840.000
5.286.000

3.648.000
657.000

83.264.000
43.800.000
29.100.000
13.831.000
5.286.000

3.648.000
693.000
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Resumo meteorologia° da estação do morro
Repartição Meteorologlea-

de Santo Antonio:
No dia 7 de feeereiro do 1896

Horas	 Barometro	 Tempe-	 Tensão Humidade
a O)	 rotura do vapor	 relattva

	751,69	 25,6	 22,00 909 a...

	

751,35	 28,4	 22,25 '77,41/2 d.

	

750,54	 26,0	 20,57 823 p....
Maxima	
	

29,8
23,9Minima 	
20,8Média 	

Evaporação á
2°1,0sombra 	

EDITAES E AVISOS
Junta Co minerei al

A Junta Commereial manda fazer publico
para os fins convenientes, na conformidade
dos arte. 14 e 15 do decreto n. 800, de 26 do
julho de 1851, que Os corretores de fundos
publicos desta praca Augusto Pereira de Fa-
ria e Thomaz Francis Leona.rdos, foram exo-
nerados a seu pedido em seesão de 3 do cor-
rente mez.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de fevereiro de 1896.— O secreta-
rio, Casar de Oliveira.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 10 do corrente, serão cha-
mados os seguintes examinandos :

Geographio,—(ás 10 horas)
Augusto Pereira da Rocha Vianna.
Heitor Guedes de Mello.
Francisco de Paula Oliveira.
Pedro Voz.
José Seixas Souto Maior.
Antonio Manoel Corrêa Sá e Benevides,
José Bossa de Carvalho.

Historia universal ((is 10horas)
Alfonso Henriques de Lima Barreto.
Cassio Barbosa do Rezende.
Gaspar Barbosa de 5 ezencie
Horacio Barbosa Carneiro.
Justino de Menezes áttnior.
Julio de Miramia Reis Tapajóz.
Everardo Toledo Bandeira de Mello.
Mario Paes Leme da Costa.
Octavio Vinelli.
Jose Alves de Sã e Mattos Fonseca.

Turma supplemontar
Carlos Fornandes Góes.
Abel Sauerbr: wn Magalhães.
João Victorio Pardo Junior.
Edmundo do Oliveira Figueiredo.
Luiz Candido de Lacenla.
Oscar da Gama.
Theodorleo Maximiano da Fonseca.
Alexandrill9 Pedras°.
Antonio Paulo de Mattos.
Flavio Queiroz do Nascimento.

Historio natural Os 10 horas)

Astrogildo Clair do Azevedo.
Judith Adelaide Maurity Santos,
Octavio Alvos Barroso.
José Saboia Viriato do Medeiros.
João Gomes.	 •
Eugenio da Cunha e Mello.
Vicente de Toledo Ouro Preto.
Manoel Campos Carvalho Vidigal.
João Palro Leão de Aquino.
Antonio de Almeida Beltrão.

Turma supplernentar
José Cardoso Moura Brazil Junior.
Jefrerson Lemos.
José Nabuco Noiva.
Jaymo, Augusto Santos Miranda.

Arithmetica o algebra (as 10 horas)
Provas escriptas para os que requereram

segunda chamada.
Externato do Gymnasio Nacional, . 8 de

fevereiro do 1896.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

Minis terio da Marinha
De ordem do Se. contra-almirante chefe

do estado-maior general da armada, faço
publico que,durante 30 dias a contar de hoje,
fica aberta na 2' secção do Quartel General
da Marinha a inscripção para o concurso a
seis vagas de cirurgiões de 5' classe do corpo
de sande da armada, devendo 03 candidatos
satisfazer a todas as condições exigidas pelo
' ,aguiamento annexo ao decreto n. 683, de 23
do agosto do 1890, que são as seguintes:

1', ser doutor em medicina por alguma
das faculdades da Republica Federal dos Es-
tados Unidos to Brazil, ou por afias legal-
mente habilitado ;

2, ser cidadão brasileiro o estar no goso
dos direitos civis e politicos;

3, ter menos do 30 annos do idade, o que
será provado por certidão de idade, ou do-
cumento autentico, que emjuizo produza fé
e a substitua ;

4", ser morigerado, o que será temiam
cohapetente o documentalmente provado ;

5 , , ter a necessaria robustez para o ser-
viço naval, o que será 'julgado pela junta da
sande ad doe nomeada.'

As provas exhibidas em concurso pelos can-
didatos versarão sobre clinica medica, clinica
cirurgica, hygiene naval, geographia medica,
regulamentação quarentenaria e pathologia,
exotica.

21 sução do Quartel General da Marinha,
7 de fevereiro de 1896—Dr. Lu i C,arneiro
da Rocha, inspector de sande naval. 	 (•

--
Arsenal do Mariaha. da

Capital Federal
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almiranto inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que no dia
18 do corrente, ao meio-dia, serão recebidas
e abertas, no gabinete doi mesmo Sr. inspe-
ctor, propostas para. a transformação de um
deposito existente na Armação em paiol do
munições metallices e de carretas.

A concurrencia versará , sobre o preço e o
prazo da obra, bem como sobre a idoneidade
dos proponentes, que deverão apresentar
suas propostas convenientemente selladas,
sem rasuras nem emendas, e nellas declarar
por extenso a quantia que exigirem para o
referido fim.

As especificações necessar ias acham•se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 29 de janeiro do
1893.—Q 383retulo, Euatmie Candeio da Sil-
veira Bodrigues.	 (.

--
Repartição de Ajud atito

Gieneral
O Sr. marechal graduado ajudante-general,

em virtude de ordem do Sr. marechal mi-
nistro da guerra, manda convidar o propine-
lane do vapor Adolpho de Barros a receber
mesmo vapor no porto de Paranaguá, enten-
dendo-se com o cornmandante do districto
que, para isso, tem ordens do governo.

Repartição de Ajudante-General, 8 de fe-
vereiro de 1893. — Bellarmino Mendonça,
coranel-assistente,	 (•

tondencia da Guerra
O conselhe de compras desta repirtição re-

cebe propostas no dia 11 do corrente, até ao
meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados:
3.575,10 de palmo ga,rance.
4.031,95 de dito cinzento escuro.
79120 de dito mescla.

2. 192,90 de-fla.nella azul-ferrete,
15218" de brim esu ro regular trançado.

11.551,40 de dito branco liso. -
9.061 1 ° de algodão-morim para camisas

(0",71, pelo menos).
21.691,50 de dito liso encorpado para cerou-

las (idem),
6.246,69 de dito liso encorpado o enfesta,ilo.

1.718,20 de linho branco enfestado.
8.184 pares de *meias sem costura as. 9 a

10,

946 pares de botas do bezerro inglez ao

ças, serão fornecidos de prompto.
Esses artigos, á excepção dos pannos e cal-

Boa lettra e conhecimento da grammatica

typo.

nacional
Conhecimento de arithmetica até propor-

ções
Noções geraes das lingua.s francesa e in-

gleza, de geog,raphia e historia do Bra-
zil

Redacção e estylo oficial na lingua ver-
nacula

Escripturação mercantil applicada á conta-
bilidade dos serviços relativos á mari-
nha;

Conhecimentos dos systemas de pesos e
medidas, reducçie• a de moedas, descontos,
etc.;

Conhecimento de algebra até equação do 2°
grão.

Para a inscripção é indispensa,vel que
caia candidato • apresente documentos pro-
vando:

1.° Ser cidadão brasileiro;
2.° Ter bom procedimento;
3." Contar mala do 20 e menos do 40 annos

de idade.
Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-

rinha da Capital Federal, 12 de dezembro de
1895.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues. .	 (,

"E. de Ferro Central do Iftrazil
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO

CII RONOMETR/C3

De ordem da directoria faço publico que no
dia 15 do corrente mez, ás 11 horas, receber-
se-hão propostas para contractar o serviço
chronometrico desta estrada de ferro.

As condições para o contracto e mais esela-
rechnentss acham-se á disposição dos pre-
tendentes nesta secretaria todos os dias uteis
das 10 ás 3 horas.

03 pretendentes deverão apresentar-se na
repartição no dia o hora acima indicados,
trazendo suas propostas fechadas, eseriptas
com tinta preta, devidamente sanadas, da-
tadas o assignadas com a indicação das re-
spectivas moradas.

O pretendente acceito deverá assignÁ,
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados da data da eommunicação que lhe for
dirigida, caso não o faça. sere, considerada
prajudicada, a sua proposta.

O contracto só será, firmado tom o preten-
dente preferido, depois que este provar com
documentos que a administração da estrada
julgar acceitaveitaveis, que tem reconhecida
competermia sobre a especialidade do serviço
a quase refere o contracto, devendo escrever
e fanar correctamente o Airtuguez si for
estrangeiro.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Searetaria, da Estrada da Ferro Central da
Brasil, 8 de fevereiro de 1896.-0 secretario,
Manuel ?emundes Figueira.	 •	 (-

'E. do Perro Central do Itrazi

CONCURSO PARA O LOCAR DE CONFERENTE DE 3°
CLASSE

De ordem da directoria faço publico,'que
nos dias abaixo designados proceder-se-ha o
concurso para o lagar de conferente da
3a classe.

Os requerimentos para a inscripção serão
recebidos . nesta secretaria até ao dia 19 do
corrente o deverão ser instruidos com do-
cumentos que prove ter o candidato bom com-
portamento, boa s indo e idade maior de 1&
aunos e menor de 35.

Os empregados da estrada de categoria in-
ferior que desejarem ser promovidos serão
subinettidas a concurso nos dias 17, 18 e 19
do corrente, medoante apresentação do respe-
ctivo chefe e Os candidatos estranhos a es-
trada nos dias subsequentes,
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O concurso se offectuará um dos armazens
da estação maritima da Garribôa, ás 10 horas
da manhã, e constará do seguinte:

Portuguez
Prova escripta, um trecho dictado, compo-

sição livre sobre qualquer assumpto e redac-
çã,'o °Melai.; prova oral: leitura, e noçêoa ge-
raes de grammatica por tug,ueza.

Arithinetica
Prova eseripta: operações fundamentaes,

operações sobre numeras decimaes e systems,
metrico decimal; prova oral: analyse das
operações da prova escripta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 8 de fevereiro de 1896.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Professores do 1 0 grafa.
Só serão pagas as folhas annunciadas.

secção de Fazenda Municipal, 7 de feve-
reiro de 1896.— O 1 0 escriptura.rio interino,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. João Antonio Rodrigues Lopes
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas na praia das Palmeiras, entre o
n. 19 e a travessa Santos Lima, que diz
achar-se devoluto.

Do a,ccordo com o decreto n. 4.105, de .22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelies
que forem c)ntrarios a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1' secção, 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

• DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Deordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Antonio Felix Garcia Infanta e Ca-
millo da Silva Ferreira requereram o titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas cor-
respondentes aos de sua propriedade deno-
minada Fazenda da Barra na Vargem da
Tijuco,.

De aufira° com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contArios a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no preze
de 30 dias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

l e secção, 10 de janeiro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyma Moinho Flu-
minense requereu titulo de aforamento dos
terrenos accrescidos de accrescidos, fundo do
n. 168 á rua da Sande, na extenção de
731%92.

De aceordo com o decreto n. 4105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuina reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Ia secção, 13 de janeiro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.

Prefeitura do niãtricto
Iredieral

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo do aforamento do terreno do
marinhas a trai essa de D. Manoel n. 18.

Do aceordo com o decreto n. 4.105,de 22 do
fevereiro de 1868 convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção,
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se corno for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.	 .)

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Do ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. Antoni o Corrêa d'Avila,
requereu titulo de aforamento do terreno ao-
crescido de accre,scido á praia de S. Christo-
vão n. 16.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contrarios a essa preterição a
apresentarem-se nesta repartição ro prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, rindo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

I" secção, 8 de fevereiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

Enstriesto tio Sacramento
De ordem do cidadão João Sanes agente

deste districto, são convida d os todos os com-
merciantes do districto a tirarem, até ao dia
13 corrente, as suas licenças para objecto de
carnaval ; outro..im deverá tirar licença es-
pecial, para furccioe u e até 1 hora da
manhã, as casas de cesemerelo que habitual-
mente fecham ás 10 horas da noute.

Aos infractores das leis municipaes será
apelidada a multa da infracção em que in-
correrem.

Districto do Sacramento, 7 de fevereiro de
1806.-0 escrivão, Virgolino Antonio Proença.

(.

Agencia da Prefeitura
10 DISTRICT° DE S. JOSÉ'

De ordem do cidadão major, agente deste
districto, faço publico que no dia 10 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, será vendido em
leilão, ás portas do deposito publico, á praça
da Republica, um carrinho de mão sob o
n. 133 que foi apprehendido por infracção das
posturas em vigor.

Capital Federal, 7 de fevereiro do 1806.-
O escrivão, Guilherme A. S. Porto.	 (.

Agencia da Prefeilura
DISTRICTO DE IRAJA

Acham-se depositadas na casa do Antonio
de Mattos, morador na Estrada de Santa
Cruz n. 10 (Campinho) urna egua tordilba,,
pequena e sem marca, fazendo a segunda
muda, e uma besta, comia a marca L, na pá
esquerda do mesmo lado, e um signal no qua-
dril. Dentro do prazo de tres dias serão ven-
didas em hasta publ'ea„ si não forem recla-
madas, para pagai. ento do multa e mais dos-
pesas a que é obrigado o dono dos referidos
animam.

Capital Federal, 7 de fevereiro de 1898,-
O escrivão, I,. Salomd de Otiveira.

EDITAL
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De convocaçgo de credora> da liguida00 for-
çada da Companhia Manufactora de Louças,
para sc reunir na sala das audienclas
deste juizo ec rua da Constitniçan n. 47,
(is 12 horas do dia 27 do corrente mas, na
firma abaixo.

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz da cansara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
convocação viro n que, por parte dos syn-
dicos da liquidara° forçada da Companhia
Manufactora de Loaças foi-lhe dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Exm. Dr. Monte-
negro, .juiz da carnara commercial — Os syn-
dicos da Companhia Manufactora de Louças
requerem, nos termos do art. 199 do decreto
n. 431, de 4 de julho de 1891, sejam cossvo-
cados os credores para assistirem á prestação
de contas, visto como já realizaram os paga-
mento. Rio, 3 de fbvereiro de 1896.— O
advogado Deodato C. Villela dos Santos. (Es-
tavam collocadas duas estampilhas no valor
total de 220 réis, inutilisados). Despacho
sim. Rio, 3 de fevereiro de 1896. — Monte.
negro. Ern virtude do despacho supra se
passou o presente edital pelo teor do qual
convoca os credores da liquidação forçada
da Companhia Manufactura de Louças, para
se reunir no dia 27 do corrente, ás 12
horas, no ediEcio da rua da Constituição
n. 47, afim de assistirem á prestação de
contas dos syndicos da referida liquidação
sob pena de perene,. E para constar mandou
passar o presente e mais dons da igual teor
que serão pub l icados e affixados na ferina da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 7 de fevereiro de 1896.E eu, Francisco de
Barja do Almeida Carte Real, escrivão, o
subscrevi. — Caetano Pinto de Miranda Mon-
tenegro.

8* 1Pretor4a
De Citaçao

O Dr. Julio de Barros Rala Gabaglia 80
pretor do District° Federal, etc.

Faço saber que,por parte da justiça publica,
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o denunciado Antonio da
Cunha Guimarães tem de ser processado como
incurso no art. 306 do Codigo Penal; e por
que não tenha sido possivel ci Lar pessoal rr ente
a esse accusado em razão de ruo ser encon-
srado, nem dello haver noticia, o cito pelo
presente para, depois do findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia, deste
juizo e ás consecativas até final pre )aro, afim
de assistir á inquirição de testemunhas e se
ver processar pelo dito crime, e bem assim
a comparner á primeira Sessão do junta cor-
receional, depois do preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pena do reve-
lia. As audiencias realisam-se ás quartas e
solhados ás 11 horas, o as juntas correccio-
naes reunetn-se ás quartas-feiras, ás 12 horas,
E para constar ao dito ancusado mandei pas-
sar o presente edital, que será affixado no
logar do costume. 8 Preteria, em 8 do fe-
vereiro de 1896. E eu, Flavio Saraiva de Cara
valho, o escrevi.—Julio de Barros naja Gaba.

8* Pretoria

De Octção

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 8°
pretor do Distrieto Federal, etc.

Faço sabor que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este joizo recebida
Urna denuncia pela qual o denunciante Fru-.



Contas correntes garantidas...
Emerestimos ás industrias......
EmPrestimos ás industrias c/ de

juros 	
Credito agricola, nos estados do

norte 	
Agentes. 	
Inunoveis 	
Edificios e mobilia do banco 	

Valores depositados:
Em penhor

mercantil.. 479.911:9344787
Pertencentes a

terceiros... 53.079:3204218

Lettras descontad.as 	
Lettras caucionadas 	
Lettras a receber 	
Titalos em liquidaeão

27.931:1934010
444:9028792

6.416:389 236
1.2178:7J968

240.613:9454806
64.594:5624430

1.884:9124080

500:0004000
12.654:495151
3.901:00%000
3.965:0414884

	  532.991:2554005

Diversas contas 	  19.791:3034034
Deposito especial no Thesouro 	  08.988:3004000
Caixa. 	 	 	  34 .800: 6694981

1.249.861:2954405

1.590.575:6654405

'Domingo	 MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 1895 071

turo Luigi tem de ser processado como incur-
so no art. 303 do Codigo Penal; e porque não
tenha; sido possivel citar pessoalmente a esse
accusado em razão de não ser encontrado,
nem delle haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e
ás consecutivas até final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á primeira sessão - da junta cor-
reecional, depois de preparado o processo,
afim de ser julgado, tudo sob pena de reve-
lia. As audiencia,s realisam-se ás quartas o
sabbados ás 11 horas e as juntas correcci-
onaes reunem-se ás quartas-feiras ás 12 ho-
ras. E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital,que será affixado no
legar do costume. 8' Preteria, em 8 de fe-
reiro de 1896. E eu, Flavio Saraiva de Car-
valho, o subscrevi.—Julio de Barros Raja Ga-
baglia,

1Protoria,
De citação

O Dr. Julio de Barros Reja, Gabaglia, 8'
pretor do District° Federal

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi efferecida e por esta juizo recebida
uma denuncia pela qual o denunciado Fre-
derico Gonçalves Paira tem de ser proces-
sado como incurso no a,rt. 303 do Codigo
Penal ; e porque não tenha sido possivel ci-
tar pessoalmente a esse accusado em razão
de não ser encontrado, nem dello haver no-
ticia, o cito pelo presente para, depois do
findo o prazo do 20 dias, comparecer á
1' audiencia deste juizo o ás consecutivas até
final preparo, afim de assistir á inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á l a sessão
da junta correccional, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena de
revelia. As audiencias realisa m-se ás quartas
o sabbados ás 11 horas, e as juntas correccio-
naes reunem-se és quartas-feiras ás 12 horas.
E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será affixado no
legar do costume.-8a Pretoria em 8 de fe-
vereiro do 1806. Eu, Flavio Saraiva de Car-
valho, o subscrevi.—Julio do Barros Raja
Gabaglia.

--
De cituçao

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia 80
pretor do Districto Federal.
, Faço saber que por parto da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebido urna
denuncia pela qual o denunciado Henrique
Gonçalves tem do sor processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal ; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a

esse accusado em razão de não ser encontrado
nem delle haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo do 20 dias, com-
parecer á primeira audiencia deste juizo e ás
consecuiivas até final preparo, afim de assis-
tir á inquirição de testemunhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem assim a com-
parecer á sirimeira sessão da junta corre-
cional, depois de preparado o processo, afim
do ser julerado tudo sob pena de revelia.
As audiencias realisam-se ás queras e
sabbados ás 11 horas ; e as juntas correccio-
naes reunem-se ás quartas-feiras as 12 horas.
E para constar ao dito accusado mandei
passar o p'a lente edital, que será affixado no
legar do costume. — 8 1 protoria, em 8 de fe-
vereiro de 1896. Eu Flavio Saraiva de Car-
valho, escrivão, o subscrevi.—Julio de Barros
Raja Gabaglia.

--
Sa Pretora

O Dr. Julio de . Barros Raja Gabaglia, 8'
pretor do Districto Federal, etc.

Faço saber que por parte da justiça publica,
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o denunciado Luiz Ro-
drigues tom de ser processado como incurso
no art. 303 do Codigo Penal ; e porque não•
tenha sido possivol citar pessoalmente a esse
accusado em, razão de não ser encontrado,
nem delle haver noticia, o cito pelo presente
para, depois ' de findo o prazo de 20 dias,
comparecer a 1 audieneia deste juizo o as
consecutivas até final preparo, afim de assis-
tir a inquirição de testemunhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem assim á compa-
recer á l a sessão da junta correccional, de-
pois de preparado o processo, afim de ser jul-
gado, tudo sob pena de revelia. As audien-
cias realisam-se ás qrartas e sabbados, ás 11
horas o as juntas correccionaes reunem-se
ás quartas-feiras ás 12 hooas. E para cons-
tar ao dito accusado inundei passar o pre-
sente edital, que será alfixado no legar do
costume. 8' Pretoria, 8 de fevereiro de 1896.
E eu, Flavio Saraiva de Carvalho, o escrevi.
—Julio de Barros Raja Gabaglia.

PARI COMERCIAL
Camara, syndIcal dos corre-

tores de fundos publicosda
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Fraçrs	 90 d/v	 á vista
Sibre Londreq 9 3/32 8 15/16

Pariz 	 1.050 1.007
>	 Hamburgo 	 1.298 1.322
>	 Italia ,, 	

Portugal 	
1.012

474
>	 Nova York 	 11•n 5,550

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes miudas, de 5 0/0
Ditas idem de 1:0004, do 5 0/0 	
Ditas convertidas de 1:0004, de

4 0/o 	
Bancos

Banco da Republica do Brazil
Dito Rural e Hypothecario 	

Companhias
Comp. Viação Ferrea Sapucahy
Dita União Sorocabana-Ituana ,

c/25 04 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Telephonica Nictheroy e

Rio de Janeiro 	
Dita Ceres Braziloira 	
Dita Tronco da Sorocabana.... ,

Lottros
Lottras do Banco Predial 	 	 594000
Lettras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	 	 C04500
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1890.—

.Toco Jacente de Campos, syndico interino.

Mima cotaçao dos fundos publicos
Apolices do emprestimo nacional

de 1868 	  2 : 4001000
Ditas rniudas idem de 1868 	  2:3804000.
Ditas alem idem 1879 	  2:0504000
Ditas idem de 1889 (port.) 	 	 1:7004000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	  1:6004000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 9704000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 9691000
Ditas convert. de 1:0004, de 4 0/0 1 :330 t000
Ditas idem, miudas, de 4 0/,
Ditas geraes, de 1:0004, de 5 0/0 ,	 9804000
Ditas idem, miadas, de 50/
Ditas do estado de Minas Gerass	 9804000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$... 	 	 5024500
Ditas do estado do Rio Grande-

do Sul, de 5004	 	 4204000
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 6 °Á 	 	 9254000
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 V. 	 	 3804000
Rio, 8 de fevereiro de 18£0—João Jacomeile

Café
Lavado 	 131318
Superior 	 134618
1 0 boa 	 	 . 134618
l a regular...,... 134618
l a ordinaria 	 134413
2" boa 	  124256
2' ordinaria 	 104894

9804000
9804000

1:3304000

1494000
2354000

84500

104000
314500

354000
428000
934000

Campos, syndico interino.
--

164340
164340
164340
164310
104340
154320
144300.

SOCIEDADES ANONYMAS

nanico da Republica do
BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1890

Activo
Secção de emissão

Thesouro Federal
Importancia de apolices-ouro, que devem ser in-

scriptas em nome do banco e respectivos
juros, em virtude dos arts. G, 7 e 8, da lei
n. 183 C, de 23 de setembro de 1893 	

Secção bancaria
Accionistas: entradas a recusar

de 335.000 acções 	  33.500:0004000
Títulos do banco

Fundos publicas 44 .330:2014560
Debentures e ac-

ções de ban-
cos e Compa-
nhias 	  125.974:3864135
	  170.354:5874995

Apolices em garantia de fundo
de reserva 	  5,290:0004000

310.714:3704000
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Passivo

Secçá.- o de emissão

Emissão :
Notas substi-

tuidas.... 59.491:720$000
Ditasporsub-

stituir.... 281.222:650$000

Secção bancaria
Capital	 :
Valor de

950  . 000
acções de

200$000..
Menos : re-
ducção
feita por
166./70
acções In-
tegradas,
de accordo
com o art.
7° dos es-
tatutos do

33.234 000$000
156.766:200$000

Fundo de reserva, conta espe-
cial 	

Fundo de reserva creado de
.ordo com o art. 65 dos

estatutos do banco e consti-
tuido em apolices da divida
publica 	

Lr cros suspensos 	
Emissão de notas do ex-Banco

do Brazil 	
Emissão de bonus 	
Emissão do lettras hypothe-

	

carias do ex-Banco dos E. U 	
do Brazil 	

Depositos
Por lettras
de dinheiro
a premio.	 34.982:359$333

Por contas
corrente s
de movi-
mento....	 76.833:604803.

Por contas
corrente s
aprazo
fixo 	
	

3.616:037$492

115.231:098$768
Contas correntes de auxilies

ás industrias 	
	

1.497:472$92.0
Thesouro Federal: diversas

contas 	
	

113.471:024$624
Val ores em deposito no The-

souro Federal 	
	

68.988:300t000
Depositantes...... 	

	
532.991:255$005

Dividendos a pagar 	
	

901:025$090
Diversas contas 	

	

106.513:128$886 1 . 249: 861$295$405
	 ~meei.

S. E. ou O 	 	 1.590.575:665$40g

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1895.-Affonso A. M. Penna,
presidenta-J. G. Pecego Junior, chefe da contabilidade.

100.000:000$000

55.115:090$843

5.290:446$810

310 .714 : 370$000

6.i26:102$450

5.837 350$000
80.000:000$000

'732 :100.stzr,00

flanco União AArrieola, do
de Credito Real

Srs. accionistas-Cumprindo as disposições
de estatutos e de lei, a directoria do banco
vem hoje submetter ao vosso juiza as contes
e actos de sua gestão relativos ao anno social
findo em 31 de dezembro de 1895, dando-vos
nos annexos, que encontrareis acompanhados
do parecer do conselho fiscal por vós eleito,
todos os dados neces sarios para bem poderdes
julgar do estado dos negocios do banco, além
de que encontrareis esta directoria sempre á
Yossg, disposição para fornecer qualquer escla-
reciffento que porventura nece.esario seja.

Aclirectoria tem procurado o mais possivel
reduzir as despeza.s, limitando-se ao pessoal
restrictamente necessario, e até esta data
nenhum dos directores tem recebido quantia,
alguma a titulo de ordenado, do aceordo com
a resolução da assembléa geral.

Em tempo opportuno teem sido pagos 03
juros das lettras emittidas e se prece lido
á respectiva amortização de accordo com
a lei.

Pará salvagumdar interesess importantes
e rehaver lettars de propriedade do hanco
indevidamente compromettidas par alguns
Membros da anterior administração, em seus
nomes individuaes, tem se visto o banes na
necessidade de promover em juizo diversas
acções com cujo exito conta para regulari-
dade de suas operações.

Não tem o banco feito novas operações do
emprestimo hypothecarios por continuar os
effeitos da recente crise commercial, devida a
qual então em baixa todos os titules.

Além da amortisação legal, tem o banco di-
minuido a sua divida por lettras hypetlie-
carias, comprando algumas que se achavam
no mercado e promovendo a arrecadação do
outras da propriedade do bs,neo o de que a
transacta administração dispoz illieitamente.

As acções pertencentes a diversos accio-
nistas com 10 0/„ de entradas foram conside-
radas era comrnisso por accordão do Camara.
Commercial, de 23 de novembro do 1894 e
por alvará e autorisação foram vendidas em
bolsa, com as formalidades legaee, pelo cor-
reector designado pelo juiz respectivo no dia
30 de agosto de 1895 por conta e risco de
seus donos.

O passivo do banco consta do balanço e este
annexo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 189.-
Lucas A, I?. Bltering, presidente.

ACTA DA 6, ASSEMBLEA. GERAL ORDINÁRIA DE
ACcioNISTAs

Aos 31 dias do rnez de janeiro de 1896, em
uma sala do pavimento terreo do novo edi-
feio da Praça do Commercio, ás .10 horas da
manhã, presentes accionistas do Banco União
Agricola do Brazil e Credito Real, represen-
tando mais de um quarto do capital social, o
presidente do banco, commendador Lucas A.
R. Bherin.g, declarou aborta a sessão, sendo
chamado Para presidil-a o accionista João
Canelo Pereira Soares filho, o qual, assu-
mindo a presidem-da da assembléa, convidou
para secretarias 03 accionistas José Gomes
Soares Ribeiro e José da Silva Gomes.

Procedeu-se em seguida á leitura do rela-
torio e -prestações de contas da directoria o
do seguinte parecer do conselho fiscal:

O conselho fl3ca1 do Banco União Agricola
do Brazil, de Credito Real, havendo exami-
nado o rela.torio e as contas prestadas nela
directoria até 31 de dezembro de 1895 e bem
assim a escripturação que encontrou em dia
e devi la ferma, é de parecer que sejam ap-
provadas as contas prestadas, bem como a
gestão effe.ctuada pela directoria.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1895.-
Dr. Victor Francisco de Braga Mello.-Hen-
rique Cancio Pereira Soares.

O Sr. presidente p3e em discussão o rela-
torio e parecer e, dadas pelo presidente
do binco informações sobre algumas opera-
ções, é o mesmo parecer approvado unani-
memente.

Em seguida o Sr. presidente convidou os
Srs. accionistas a eleger novo conselho fiscal.

Foram recebidas 10 cedidas, representando
1,500 votos, que unanimemente suffragara.m
para membros do conselho fiscal :
Dr. Victor Francisco de Braga Mello.
Henrique Canejo Pereira Soares.
José da Silva Gomes.

Supplen tes
Dr. André de Faro Fleurv.
Veriato Gomes Ribeiro.
Frederico Augusto de Souza Nogueira.

03 quaes o Sr. presidente proclamou
eleitos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prosi-
denso encerrou a sessão. Eu, José Gomes
Soares Ribeiro, secretario, lavrei a presente
acta, que assigno com o presidente e todo os
accionistas presentes.- JocTo Cancio Pereira
Soares Filho, -José Gomes Soares Ribeiro.-
Antonio Teixeira Lopes. - Antonio Tosd Ri.

beiro Bhering.-Josd Entilio Augusto .-Fortu-
nato Garcia Rojo.- Carlos Li It-ichcUc.-
Aprigio Renedicto elos Santos. - Joaquim
Calmon.-Ale.vendre Corrêa.- Josd da Silva
Gomes.

BALANCETE Em 21 DE DEZEMBRO DE 1895
Activo

Accionist ris 	 3.552:3{10$000
Caução da direcforia, 	 	 60:000.e000
Moveis e utensilios	 P2:965$780
Effeitos a recebar.... .....	 110:230$000
Emprestimo hypotilecaric 	  1.19 t:738$250
Garan tias de 21y [30 t h ecas . . 	  2 . 420: 000$000
Contas correntes 	 	 294:319$257
Lucros e perdas	 239:13Ist169
Contro.etOs O COnces:Oes 	  ,i.200 :000a'000
Lettras h ypo th eca rias 	 	 126 : 085$5 Oa
Diversos devedores e/ de de-

posito 	
Caixa 	

15.217:078$1)00

Pa ssioo
Capital 	
Acções do caução 	
Emissão de lettras hypothe-

carias	 	 1.200:000100o
Valores em garantia 	  2.420:000$000
Diversas contas 	 	 7:723$500
Contas correntes 	 	 829:354,$500
Diversos credores 	 	 700:060,e)00

S. E. ou O.	 15.217:078$030

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1895.-
Locas A. R. Bltrino, presidente. - Test'.
Teixeira Soares Taaior, servindo de contador.

ANNUNCIOS
Grande Oriente do Itrazill
Para os devidos effeitos, declara que, em

17 de setembro de 18a5, o Grande Oriente do
Brazil tornou-se o unia° possuidor das acçães
da.Sociedade Gloriado Lavradio, proprietaria
do predio á rua do Lavradio n. 81.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1895.-
Dr. Henrique Valladares, Grande secretario
geral da Ordem.	 (•

Rio de Jueigo-Irepronsa Nacional-1890.

1.003:400$000
3:908$041

10.000:0W$000
60:0W$000
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